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Regularização fundiária do Daia 
está mais próxima de conclusão

Um dos distritos industriais 
referência do país e que está 
posicionado entre os maiores 
polos farmoquímicos do Bra-
sil, há mais de 47 anos aguar-
da regularização fundiária da 
maioria de suas indústrias. Es-

sas empresas ainda não têm o 
documento definitivo do ter-
reno, o que representa algu-
mas dificuldades para o em-
presariado. Agora, após anos 
de tratativas e destraves buro-
cráticos, por meio do envolvi-

mento do Governo do Estado 
e da Prefeitura de Anápolis, 
a Companhia de Desenvol-
vimento do Estado de Goiás 
(Codego) revela que os técni-
cos concluíram a delimitação 
da área, que foi apresentada à 

Prefeitura no mês de janeiro. 
O perímetro foi aprovado pela 
Avaliação de Parcelamento do 
Solo, da Secretaria de Habita-
ção e Planejamento Urbano. A 
próxima ação é garantir a es-
crituração dos terrenos.
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Presidente da Acieg diz 
que legislação do país 
atrapalha empresários

O presidente da Associação 
Comercial, Industrial e de Servi-
ços do Estado de Goiás (Acieg), 
Rubens Fileti (foto), disse, em 
entevista ao Papo de Garagem, 
na segunda-feira, 5, disse que “a 

legislação brasileira mais atra-
palha do que ajuda os empre-
sários”. Segundo ele, o imposto 
é “o câncer do setor produtivo”. 
E é crítico à reforma reibutária 
recém-aprovada.
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Embora os estabelecimentos co-
merciais costumem colocar placas 
em seus estacionamentos informan-
do ao cliente que não tem responsa-
bilidade pela segurança do espaço, 
a lei diz outra coisa. Adogado expli-
ca que a instituição que oferece esta-
cionamento a seus usuários, ainda 
que de forma gratuita, assume o de-
ver de guarda e vigilância, devendo, 
pois, responder por eventual furto 
ou roubo.

Academia é 
responsável 
por furto em 
sua garagem

l Pré-candidatos 
do MDB analisam 
pesquisa  do DM 
Anápolis/Dados
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Uma tragédia registrada em Anápolis, em 26 de janeiro des-
te ano, em que uma bebê de apenas um ano morreu afogada, no 
bairro Campos Elíseos, após se enrolar na lona da piscina de casa, 
provocou um alerta na sociedade. Uma provocação para que ca-
sos como esse sejam evitados. O capitão do Corpo de Bombeiros, 
Licurgo Borges Winck, explica que esse tipo de acidente é inespe-
rado, todo cuidado é pouco, e que “são fatalidades que ocorrem, 
mas que podem ser prevenidas”. Um dos pontos que evidencia é: a 
criança deve ter 100% de supervisão.

Tragédia alerta sobre o 
afogamento de crianças



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE FEVEREIRO07 DE FEVEREIRO DE 2024 DE 20242
www.dmanapolis.com.br

painelpainel DMDM
Rejeição à gestão Lula preocupa 
petistas e demanda estratégias

ALERTA

Equilíbrio

Lula

Para começar a equilibrar esta balança, o núcleo pe-
tista busca nomes ligados à igreja evangélica e ao eleito-
rado feminino para ocupar a vaga de vice-prefeito(a) na 
chapa de Antônio Gomide. Foi o que afirmou o próprio 

pré-candidato em entrevista à rádio Manchester FM.

Se os números da pesquisa DM Anápolis/Instituto 

A primeira pesquisa eleitoral de 2024, publicada na última segunda-feira,5, pelo DM Anápo-
lis, acendeu um alerta nos líderes do PT e os profissionais que estão à frente da pré-campanha do 
ex-prefeito Antônio Gomide. Segundo os dados da pesquisa, 49,94% dos anapolinos consideram 
a gestão do atual presidente como ruim ou péssima. Como se sabe, Anápolis é uma cidade com 

perfil conservador e, aparentemente, o mal sentimento de boa parte da população em relação ao 
PT ainda persiste. Se isto permanecer, Gomide pode ter dificuldades novamente para se tornar 
prefeito, sobretudo se a disputa se estender para o segundo turno. A esperança dos represen-

tantes da esquerda no município era de que o antipetismo estivesse, de certa maneira, contido. 
Porém, os números mostram um cenário complicador para o PT na cidade. 

RAFAEL TOMAZETI 

O empresário Márcio Corrêa 
(MDB) negou nesta terça-feira, 6, 
que recebeu convite ou participou 
de quaisquer tratativas para se fi-
liar ao PL. O rumor ecoou nos bas-
tidores na segunda quinzena de 
janeiro, inclusive com divulgações 
de datas da hipotética filiação - 
que jamais aconteceu. Contudo, 
de acordo com o emedebista, não 
houve e não há negociação para 
sua chegada ao partido do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. 

À Rádio Manchester, o su-
plente de deputado federal afir-
mou que “não tem essa discussão 
da filiação”. De acordo com Cor-
rêa, as únicas conversas manti-
das com outros partidos são para 
a união de forças num projeto de 
visão de cidade, mas sem troca 
de legenda. "Tem uma discussão 
no sentido de caminhar junto, 
buscar um projeto para Anápolis, 
de convergência de projetos para 
Anápolis”, explicou. 

Até mesmo aliados do eme-
debista, em janeiro, propagavam 
que sua filiação ao PL estava 
acertada, apesar da negativa de 
líderes do partido no âmbito es-
tadual e municipal. Até então 
com aparente falta de espaço 

para o desenvolvimento de uma 
candidatura a prefeito pelo MDB 
– partido da base do governador 
Ronaldo Caiado – ele buscaria na 
sigla de Bolsonaro uma forma de 
seguir com seu projeto político. 

Todavia, os rumores que de-
ram conta da negociação, argu-
menta, não passaram de especu-
lação. “Faz parte desse processo 
político, principalmente neste 
momento de início da pré-cam-
panha. É natural ter essas espe-
culações”, ponderou. 

MDB
Presidente do diretório do 

MDB em Anápolis, Márcio Corrêa 
garante que segue no partido e, lá 
dentro, pretende desenvolver sua 
pré-candidatura a prefeito. “Estou 
filiado ao MDB, assumi o man-
dato de deputado federal, com 
grande possibilidade de retornar 
agora. Não tem possibilidade da 
mudança de partido”, pontuou. 

Questionado se sua candida-
tura então se daria pelo MDB, 
Corrêa afirmou: “hoje nosso pro-
jeto é ser candidato pelo MDB”. 
Qualquer pessoa que se candi-
date a algum cargo eletivo deve 
respeitar o prazo de 6 de abril - há 
seis meses da eleição - para even-
tual troca de partido.

Emedebista diz que nunca houve conversas para 
filiação no partido de Bolsonaro e reafirma com-
promisso com MDB para possível candidatura 

Márcio Corrêa afirma 
que não há tratativas 
para filiação ao PL 

SÓ RUMORES

Márcio Corrêa ressalta que permanece filiado e que o projeto é ser 
candidato pelo MDB; e que não tem possibilidade da mudança de sigla

Sinais

Apoio

PL Mulher

Aprovações de Roberto e Caiado devem 
contribuir para candidatura competitiva

Já no início do ano eleitoral, alguns sinais já come-
çam a aparecer, comprovando que uma grande parte dos 
anapolinos ainda rechaçam a ideia do PT no poder. Após 

uma visita do deputado estadual Antônio Gomide em 
uma escola da cidade, uma faixa foi colocada em frente 
ao colégio afirmando que os pais não aceitavam uma 

doutrinação ideológica para seus filhos. 
Pelo menos quatro vereadores saíram em defesa e 

se solidarizaram com o vereador Delcimar Fortunato 
(Avante) que, na sessão ordinária desta terça-feira, 6, 

falou pela primeira vez sobre o caso do vazamento dos 
áudios. São eleas: Luzimar Silva (PMN), José Fernandes 
(MDB), João da Luz (PSC) e Cabo Fred Caixeta (Avante).

O Partido Liberal anuncia que está agendada para o 
dia 29 de fevereiro a posse do diretório do PL Mulher de 
Anápolis. O ato está marcado para às 19 horas, no plená-

rio da Câmara Municipal, no bairro Jundiaí.

Segundo a pesquisa DM Anápolis/Dados, 
mais de 60% dos anapolinos consideram o go-
verno de Ronaldo Caiado como ótimo ou bom, 
enquanto apenas 10% dos eleitores locais dizem 
que o governador faz uma gestão ruim ou pés-
sima. Em relação à gestão municipal, mais de 
40% afirmam que Roberto tem uma adminis-
tração ótima ou boa, enquanto 24% afirmam ser 
uma gestão ruim ou péssima. Analistas políticos 
afirmam que os dados são excelentes para am-
bos. Roberto está em seu oitavo ano de gestão, 
enquanto Caiado está iniciando o sexto. Segun-
do eles, é possível afirmar que os dois políticos, 
unidos, podem impulsionar qualquer candida-
tura na cidade. O governador e o prefeito são 
parceiros políticos e administrativos há bastante 
tempo, e já reafirmaram o desejo de formarem 
juntos uma chapa para as eleições municipais 
em Anápolis.

ISMAEL VIEIRA

Dados divulgada esta semana deram desaprovação de 
quase 50% dos anapolinos entrevistados ao governo Lula, 

em Goiânia o quadro é ainda pior. A desaprovação dos 
goianienses à gestão do presidente chega a 59,1%.  
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Gomide pode buscar seu vice 
entre mulheres e evangélicos 
Deputado, e pré-candidato a prefeito de Anápolis, quer definir nome logo após fim da janela partidária para ampliar grupo 

PERFIL 

RAFAEL TOMAZETI

O deputado estadual Antô-
nio Gomide (PT) já definiu o 
perfil que quer no candidato 
a vice-prefeito de sua chapa: 
uma mulher evangélica. Se os 
dois quesitos não puderem ser 
atendidos, pelo menos um de-
les será e é para isso que a co-
ordenação de campanha tem 
trabalhado. 

O ex-prefeito é católico e, 
por isso, há a busca por um 
evangélico, para tentar agregar 
o pentecostalismo numa cidade 
conhecida pela força do público 
que professa esta fé. O partido 
também avalia que uma mulher 
na chapa seria importante para 
reforçar o compromisso com o 
público feminino. 

De todo modo, uma defini-
ção já é clara: o vice não será 
do PT. Gomide e o deputado 
federal Rubens Otoni, que coor-
dena sua campanha, ainda não 
anunciaram oficialmente apoio 
de nenhum partido, mas têm 
feito reuniões com outras siglas 
para tentar firmar alianças. Em 
2020, sem nenhuma legenda do 
lado, os petistas se viram obri-

gados a lançar chapa pura. O 
filme, garantem, não se repetirá 
em 2024. 

“Queremos ampliar. (Que-
remos) Uma situação em que 
nossa chapa não fique só no 
partido, que saia do isolamento 
do partido, que a gente cresça, 
no sentido de ter apoio da so-
ciedade”, disse Gomide, que vê 
o fim da janela partidária, no 
dia 6 de abril, como um divisor 
de águas para a definição das 
alianças de olho nas eleições. 

O próprio parlamentar e 
pré-candidato reforça o perfil 
procurado. “Estamos buscando 
mulher, evangélico, outro lado 
do que a gente sempre traba-
lhou.” Segundo ele, as avalia-
ções são feitas baseadas em 
pesquisas qualitativas. “O que 
queremos é somar. Precisamos 
fazer da chapa majoritária a re-
presentatividade desta cidade”, 
destacou. 

COMPOSIÇÕES
O petista afirma que há várias 

legendas interessadas em com-
por em 2024. Líder nas pesquisas, 
o deputado cita a ‘expectativa de 
poder’ e, embora não divulgue, 

aponta que vários nomes podem 
aparecer em sua chapa. “Muitos 
partidos nos procuram para con-
versar, partidos com expectativa 
de vitória com a nossa candida-
tura. É isso que a população quer, 
não entrar em aventura e uma 
pessoa que realmente conheça a 
cidade”, aponta. 

Nos bastidores, fontes liga-
das ao PT dizem que a coor-
denação de Gomide buscou o 
PSDB para uma composição. 
Os tucanos, porém, apresentam 
o presidente da comissão pro-
visória municipal, Hélio Lopes, 
como pré-candidato, além de 
outros nomes dentro do ninho. 
Lopes, em entrevista recente 
à Rádio Manchester, admitiu 
reuniões com Otoni e Gomide, 
porém, foi peremptório ao dizer 
que não há qualquer possibili-
dade de aliança. 

Na construção de direita, 
que promete se contrapor aos 
petistas, há uma movimentação 
para formar um grupo grande 
de partidos, incluindo Republi-
canos, União Brasil, PL, PSD e 
PP, todos da base do governa-
dor Ronaldo Caiado e de Rober-
to Naves.

Para emedebistas, pesquisa mostra trabalho ‘no caminho certo’ 

Antônio Gomide explica: “queremos que nossa chapa não fique só no 
partido, que saia do isolamento do partido, que a gente cresça”

Os dois nomes do partido inseridos entre os pré-candidatos consideram resultado positivo e negam a existência de disputa interna

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

A pesquisa DM Anápolis/
Instituto Dados, divulgada na 
segunda-feira, 5, mostrou dois 
candidatos do MDB na briga 
pela Prefeitura na eleição des-
te ano. Foram lembrados pelos 
eleitores entrevistados o pre-
sidente municipal da legenda, 
Márcio Corrêa, e o deputado 
estadual Amilton Filho. 

Corrêa varia de 7,5% a 8,5% nas 
intenções de voto da cartela esti-
mulada – a depender do cenário 
- enquanto Amilton flutua de 6% a 
8,1%. Ambos falam em reconheci-
mento do trabalho do partido por 
parte do cidadão anapolino. 

“Vejo com otimismo nosso 
nome lembrado. O MDB tem 
dois nomes bem-posicionados. 
É motivo de muita alegria, com a 
população respondendo ao nos-
so trabalho”, disse o suplente de 
deputado federal. 

Amilton foi na mesma linha 
e agradeceu a citação no levan-
tamento. “A gente fica feliz do 
nosso nome ser lembrado na 
cidade. Mostra que nosso traba-
lho enquanto deputado estadual 
está no caminho certo. A gente 
fica muito feliz de contar com o 
carinho das pessoas, ser lembra-
do como um dos possíveis pos-
tulantes, mesmo sem um traba-
lho de pré-campanha”, destacou. 

Apesar de ambos aparecerem 
muito próximos e até trocarem a 
liderança - a depender do cenário 
avaliado – os dois garantem que 
não haverá racha. Corrêa vê como 
positivo o fato de o correligionário 
pontuar na pesquisa, uma vez que 
faz parte do projeto que ele defen-
de para o município. 

“É importante o Amilton bem-
-posicionado. Temos trabalhado 
e dialogado muito sobre projetos 
para a nossa cidade. Ele tem feito 
um trabalho excelente, discutido 
bastante. Tem capacidade de tra-

balho e articulação política. Tem 
trabalhado com protagonismo, 
juntamente com a nossa lideran-
ça, para trazer um projeto viável 
para Anápolis”, argumentou. 

Segundo o presidente muni-
cipal emedebista, a escolha do 
candidato da sigla será feita “no 
momento adequado” e de “forma 
democrática”. “O momento agora 
é de conversar com a população, 
entender as pesquisas qualitati-
vas para identificar o sentimento 
e desejo da população em relação 
ao processo eleitoral e ao próximo 

gestor da cidade” completou. 
Amilton Filho reforçou que 

sonha ser prefeito de Anápolis, no 
entanto, indica que não vai azedar 
a relação com Márcio Corrêa pela 
indicação. “Vamos amadurecer 
isso junto ao partido. Temos ex-
celente relação com o deputado 
Márcio Corrêa, nosso vice-go-
vernador Daniel Vilela e o gover-
nador Ronaldo Caiado. Estamos 
juntos. Agora em março vamos 
amadurecer essa questão e ver 
qual será o caminho. Se o Márcio 
for candidato, iremos apoiá-lo. Es-

tamos caminhando no sentido de 
amadurecer com o partido, com 
Caiado e Daniel Vilela nossos fu-
turos em Anápolis”, ponderou. 

O MDB em Anápolis está no 
meio de um imbróglio da base de 
Caiado. O governador é aliado do 
prefeito Roberto Naves, contudo, 
Corrêa é desafeto do chefe do exe-
cutivo municipal. O prefeito tem 
defendido uma aliança ampla, 
com todos os partidos da base em 
torno de uma candidatura única. 
No entanto, a direção municipal 
emedebista rejeita essa ideia.
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LÁZARO DE 
MELO

Economics Rules (As 
Regras da Economia) é 
o nome de um dos livros 
mais importantes publi-
cados no ano de 2.015, no 
meio acadêmico, empre-
sarial, político e econô-
mico, segundo a revista 
inglesa The Economist. 
O economista turco Dani 
Rodrik é o autor do mes-
mo. Ele ainda é conside-
rado um dos 100 econo-
mistas mais influentes do 
mundo do momento.  

Especialista em de-
senvolvimento econômi-
co pela Harvard College, 
EUA, Rodrik, em entrevis-
ta concedida a uma revis-
ta nacional, poucos anos 
atrás, reconheceu que, 
quando a turbulência bra-
sileira passasse, o país es-
taria em posição melhor 
do que a maioria dos paí-
ses em desenvolvimento. 
Era o tempo do auge da 
Lava Jato e a percepção 
de Rodrik, como afirmou, 

era de que a lei é aplicada 
com mais rigor no Brasil 
do que em outros países 
emergentes.

Rodrik errou feio! Ló-
gico, os economistas tam-
bém erram, por quê não? 
Porém, nem Rodrik, como 
nenhum de nós, humanos 
mortais, poderia prever o 
final trágico da Lava Jato 
de maneira mais inusitada 
possível. Coisa de brasilei-
ros.

Nos dias de hoje, con-
tudo, se concedesse nova 
entrevista, onde quer que 
esteja, Rodrik reveria, com 
certeza, sua assertiva do 
passado recente (março 
2016-Revista Exame). Eis 
que grande parte da per-
cepção do economista tur-
co se baseou na realidade 
de que a corrupção é en-
dêmica na maioria dos pa-
íses em desenvolvimento, 
porém, na grande maioria 
deles, juízes e promotores 
não têm a liberdade de le-

var as investigações até o 
final, como acontece no 
caso brasileiro (disse elo-
giando o desempenho da 
Lava Jato).

Porém, por aqui, tudo 
mudou. Para pior, claro! 
Eis que, segundo relatório 
produzido pela Transpa-
rência Internacional, em 
janeiro/24, o Brasil atingiu 
a segunda pior colocação 
da história no Índice de 
Percepção da Corrupção, 
desde 1995. Nossa posição 
no ranking de 180 nações 
avaliadas pela entidade 
ficou em 104º. lugar, pior 
que Chile, Argentina, Uru-
guai e Cuba. Triste sina de 
uma nação atordoada e 
polarizada.

Porém, disse Rodrik, al-
guns fundamentos da eco-
nomia teriam que serem 
melhorados. A economia 
tem suas regras que pre-
cisam ser observadas com 
rigor. São, em princípio, 
as regras da economia, 
inevitáveis. Primeiro, é 
fundamental que tenha-
mos a percepção e a visão 
de que as coisas não mais 
acontecerão rapidamen-
te. Aliás, este filme já nos 
é por demais conhecido. 
Porém, ainda temos a ex-
pectativa e a cultura de 
milagres econômicos, que 

a nação é uma mãe sem 
fim que tudo pode, que 
existe almoço grátis e por 
vai. Sendo certo que nin-
guém ficará rico gastando 
o que não tem e tomando 
dinheiro emprestado. Afi-
nal, só o trabalho, agora 
exigindo produtividade 
cada vez mais, pode pro-
duzir riquezas.

Para tanto, é preciso, 
contudo,  estar preparado 
para o trabalho na era da 
inteligência artificial e isto 
impõe melhores escolas 
em tempo integral, pro-
fessores motivados, nível 
médio profissionalizante, 
o que exige uma políti-
ca nacional que unam a 
União, os Estados e os Mu-
nicípios com vistas a me-
lhorar o nível educacional 
dos jovens brasileiros.

O crescimento, então, 
terá que ser pelo caminho 
de investimentos em capi-
tal humano, melhoria das 
instituições e cumprimen-
to das leis. A partir de ago-
ra, só será possível crescer 
de maneira sustentável, 
melhorando tais funda-
mentos. São as regras da 
economia. Bom ambiente 
de negócios será sempre 
fundamental. Infelizmen-
te, estamos defasados 
sobre todos os aspectos 

imagináveis e possíveis e 
com dificuldades de sair 
da inércia.

O certo é que o futuro 
do nosso país, doravante, 
dependerá de nós, a na-
ção brasileira. Afinal, se 
queremos mudanças estas 
devem começar por nós 
mesmos. Dos escombros 
da Lava Jato e suas deriva-
ções, acreditávamos que 
poderia nascer um país di-
ferente.

Ledo engano! Porém, 
é possível que tivemos o 
fortalecimento da nação 
como um todo, estando 
mais envolvida politica-
mente, interessando pela 
aplicação dos recursos, 
cobrando transparência, 
eliminado a praga da ree-
leição, votando com mais 
consciência, tendo cons-
ciência das limitações do 
Estado, com a preparação 
das nossas gerações para 
o futuro. Sem outro cami-
nho. Depende de cada um 
de nós. Depende de você!

Não está fácil!

Economista e empresário 
em Anápolis

Economics Rules
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Regularização fundiária do Daia 
está em evolução, afirma Codego
Processo foi iniciado no final do mês de dezembro de 2023 e, a partir de agora, entra em fase de escrituração dos terrenos

INDÚSTRIA

AGLYS NADIELLE 

O processo de regularização 
fundiária do Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia), que 
teve início no fim de 2023, já 
teve avanço neste ano. Segun-
do a Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Goiás 
(Codego), que é responsável 
pelo parque de indústrias, afir-
ma que os primeiros passos já 
foram dados.

Ao DM Anápolis, a estatal 
detalhou que os técnicos con-
cluíram a delimitação da área, 
que foi apresentada à Prefeitura 
Municipal no mês de janeiro. 
O perímetro foi aprovado pela 
Avaliação de Parcelamento do 
Solo, da Secretaria de Habita-
ção e Planejamento Urbano.

A próxima ação, segundo a 
Codego, é garantir a escritura-
ção dos terrenos para as empre-
sas que estão atualmente insta-
ladas no Daia. A necessidade da 
medida se deu porque a maio-
ria das indústrias não têm o do-
cumento definitivo do terreno, 
o que representa algumas difi-
culdades para o empresariado.

“Na sequência, a Codego 
atuará como intermediadora 
para garantir a escrituração dos 

terrenos para as empresas ins-
taladas no parque industrial. 
Para isso, tem atuado em parce-
ria com a administração muni-
cipal e com o cartório da cidade 
para agilizar as escrituras”, des-
tacou a autarquia em nota.

“A regularização fundiária 
do Daia, que engloba a revisão 
do perímetro do distrito e a en-
trega das escrituras, é uma das 
prioridades da gestão e contri-
buirá, ainda, para a regulariza-
ção de loteamentos informais e 
para a retomada de áreas ocio-
sas, que podem ser repassadas 
para empresas aptas a contribu-
írem com o desenvolvimento de 
Goiás e com a geração de mais 
empregos”, completou.

O anúncio de que o processo 
teria início foi feito pelo presi-
dente da estatal, Francisco Jú-
nior, no começo de dezembro, 
quando esteve na cidade para 
uma reunião do Conselho de 
Desenvolvimento do Distri-
to Agroindustrial de Anápolis 
(Consedaia). Na data, ele expli-
cou que uma força-tarefa havia 
sido montada junto à prefeitu-
ra e cartórios. “Estamos muito 
próximos de regularizar o perí-
metro do Daia e ano que vem 
entregaremos escrituras regula-

rizadas, o que é um grande ga-
nho”, garantiu na época.

DAIAPLAM
Já o Daiaplam, extensão do 

distrito industrial de Anápolis, 
já nasce regularizado, com cri-
térios de qualificação pré-de-
finidos e todos os documentos 
atualizados, explica o presiden-
te. Porém, as áreas antigas fo-
ram repassadas num momento 
de exigências legais diferentes 
e, por isso, hoje existe a dificul-
dade de regularização. 

“O Daia é muito grande e 
feito em etapas. Algumas (em-
presas) têm (escrituras). O que 
estamos fazendo é um trabalho 
para que todas tenham. No pas-
sado, as prioridades, as formas 
de agir não eram as mesas de 
hoje. O tempo passou e algu-
mas dessas situações ficaram, 
são históricas. Estamos nos or-
ganizando”, revela a Codego.

Segundo a companhia, a par-
tir do Reurb tem sido possível re-
gularizar projetos antigos. “Não 
é porque estava errado, é por-
que o mundo mudou e, naquela 
época que foi feito, era diferente. 
Estamos corrigindo na forma da 
lei para dar a segurança jurídica 
necessária”, conclui a nota. 

Os técnicos concluíram a delimitação da área, que foi apresentada à Prefeitura Municipal no mês de janeiro

Prefeitura vai 
remeter à Câmara 
projeto de reajuste 
para os servidores 
Índice será o mesmo do IPCA de 2023, 
que fechou o ano em 4,62%. Vencimento 
dos professores ficará acima do PSPN 

RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos) anun-
ciou na segunda-feira, 5, 
que vai enviar um projeto 
de lei à Câmara Municipal 
para conceder reajuste de 
4,62% a todos os servido-
res públicos municipais em 
2024, incluindo professo-
res. 

O percentual é uma re-
posição do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), a inflação oficial do 
país medida pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), que fe-
chou 2023 em 4,62%. 

De acordo com Naves, 
o texto já está sendo tra-
balhado em conjunto pela 
Secretaria de Economia e a 
Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio (PGM) e, tão logo 
fique pronto, será direcio-
nado à Câmara para análise 
de vereadores. Se for apro-
vado, passará a valer de 
imediato. 

Dentro do rol de ser-
vidores estão incluídos 
os professores, que terão 
reajuste de um ponto per-
centual acima do que foi 
definido pelo Ministério 
da Educação (MEC), que 
atualizou em 3,62% o Piso 
Salarial Profissional Nacio-
nal do Magistério Público 
da Educação Básica (PSPN) 
para o exercício de 2024. 
Segundo o prefeito, a ante-

cipação do anúncio do pro-
jeto de reajuste evita o uso 
deste tema de forma ‘eleito-
reira’ num ano em que ha-
verá eleição municipal. 

“Estamos num ano elei-
toral e vemos uma série de 
ações eleitoreiras, queren-
do provocar desgaste, fazer 
mobilização e uma série de 
coisas. Mas o foco do pre-
feito Roberto Naves é fazer 
gestão. Antecipei logo a 
todo mundo e aos sindica-
tos. Já determinei ao secre-
tário de Economia e ao pro-
curador que faça o projeto 
de lei dando 4,62% para to-
dos os servidores da Prefei-
tura, incluindo os professo-
res, para ter tranquilidade e 
isso não possa ser usado de 
forma eleitoreira”, afirmou. 

EM 2023
No ano passado, tam-

bém em fevereiro, o pre-
feito Robrrto Naves anun-
ciou um reajuste de 14,95% 
para todos os professores 
da rede pública municipal 
e 6% para todos os demais 
servidores da Prefeitura de 
Anápolis. O aumento para 
os professores foi pago 
três etapas, sendo 7% em 
janeiro (pago de forma re-
troativa em fevereiro), 3% 
em setembro e o restante 
em dezembro. Para os ad-
ministrativos, os 6% foram 
pagos de imediato em feve-
reiro. Em 2022, os salários 
tiveram alta de 18%.

Reajuste a ser estabelecido em lei beneficia todos os servidores 
públicos municipais, inclusive professores e profissionais da área

Homem é preso dirigindo 
Hilux com placa clonada 
DA REDAÇÃO

Um homem, de 53 anos, foi 
preso no início da noite desta se-
gunda-feira, 5, por conduzir um 
veículo de alto custo com placa 
clonada na BR-153, em Anápo-
lis. Segundo a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), que flagrou o cri-
me, o detido é um empresário do 
ramo de blindagem de veículos 
e dirigia com carro avaliado em 

cerca de R$ 300 mil.
A corporação detalha ainda 

que o homem viajava em uma 
Toyota Hilux SW4 no sentido 
Anápolis/Brasília quando foi 
parado por policiais rodoviários. 
O motivo da abordagem foi a 
forma que ele conduzia o carro, 
que era irregular, com alto risco 
de envolver-se em acidente.Ao ser 
parado, o motorista, porém, não 
portava documento do veículo. 

Após a fiscalização e consultas, 
os agentes descobriram que havia 
mandado de busca e apreensão 
do carro pela justiça do Distrito 
Federal. A placa clonada do veí-
culo era de um automóvel oficial 
do Estado do Mato Grosso. O car-
ro, segundo a PRF, possuía mais 
de uma centena de restrições judi-
ciais. O homem e o veículo foram 
encaminhados para a Central de 
Flagrantes em Anápolis.
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MOACIR 
LÁZARO DE 
MELO

Economics Rules (As 
Regras da Economia) é 
o nome de um dos livros 
mais importantes publi-
cados no ano de 2.015, no 
meio acadêmico, empre-
sarial, político e econô-
mico, segundo a revista 
inglesa The Economist. 
O economista turco Dani 
Rodrik é o autor do mes-
mo. Ele ainda é conside-
rado um dos 100 econo-
mistas mais influentes do 
mundo do momento.  

Especialista em de-
senvolvimento econômi-
co pela Harvard College, 
EUA, Rodrik, em entrevis-
ta concedida a uma revis-
ta nacional, poucos anos 
atrás, reconheceu que, 
quando a turbulência bra-
sileira passasse, o país es-
taria em posição melhor 
do que a maioria dos paí-
ses em desenvolvimento. 
Era o tempo do auge da 
Lava Jato e a percepção 
de Rodrik, como afirmou, 

era de que a lei é aplicada 
com mais rigor no Brasil 
do que em outros países 
emergentes.

Rodrik errou feio! Ló-
gico, os economistas tam-
bém erram, por quê não? 
Porém, nem Rodrik, como 
nenhum de nós, humanos 
mortais, poderia prever o 
final trágico da Lava Jato 
de maneira mais inusitada 
possível. Coisa de brasilei-
ros.

Nos dias de hoje, con-
tudo, se concedesse nova 
entrevista, onde quer que 
esteja, Rodrik reveria, com 
certeza, sua assertiva do 
passado recente (março 
2016-Revista Exame). Eis 
que grande parte da per-
cepção do economista tur-
co se baseou na realidade 
de que a corrupção é en-
dêmica na maioria dos pa-
íses em desenvolvimento, 
porém, na grande maioria 
deles, juízes e promotores 
não têm a liberdade de le-

var as investigações até o 
final, como acontece no 
caso brasileiro (disse elo-
giando o desempenho da 
Lava Jato).

Porém, por aqui, tudo 
mudou. Para pior, claro! 
Eis que, segundo relatório 
produzido pela Transpa-
rência Internacional, em 
janeiro/24, o Brasil atingiu 
a segunda pior colocação 
da história no Índice de 
Percepção da Corrupção, 
desde 1995. Nossa posição 
no ranking de 180 nações 
avaliadas pela entidade 
ficou em 104º. lugar, pior 
que Chile, Argentina, Uru-
guai e Cuba. Triste sina de 
uma nação atordoada e 
polarizada.

Porém, disse Rodrik, al-
guns fundamentos da eco-
nomia teriam que serem 
melhorados. A economia 
tem suas regras que pre-
cisam ser observadas com 
rigor. São, em princípio, 
as regras da economia, 
inevitáveis. Primeiro, é 
fundamental que tenha-
mos a percepção e a visão 
de que as coisas não mais 
acontecerão rapidamen-
te. Aliás, este filme já nos 
é por demais conhecido. 
Porém, ainda temos a ex-
pectativa e a cultura de 
milagres econômicos, que 

a nação é uma mãe sem 
fim que tudo pode, que 
existe almoço grátis e por 
vai. Sendo certo que nin-
guém ficará rico gastando 
o que não tem e tomando 
dinheiro emprestado. Afi-
nal, só o trabalho, agora 
exigindo produtividade 
cada vez mais, pode pro-
duzir riquezas.

Para tanto, é preciso, 
contudo,  estar preparado 
para o trabalho na era da 
inteligência artificial e isto 
impõe melhores escolas 
em tempo integral, pro-
fessores motivados, nível 
médio profissionalizante, 
o que exige uma políti-
ca nacional que unam a 
União, os Estados e os Mu-
nicípios com vistas a me-
lhorar o nível educacional 
dos jovens brasileiros.

O crescimento, então, 
terá que ser pelo caminho 
de investimentos em capi-
tal humano, melhoria das 
instituições e cumprimen-
to das leis. A partir de ago-
ra, só será possível crescer 
de maneira sustentável, 
melhorando tais funda-
mentos. São as regras da 
economia. Bom ambiente 
de negócios será sempre 
fundamental. Infelizmen-
te, estamos defasados 
sobre todos os aspectos 

imagináveis e possíveis e 
com dificuldades de sair 
da inércia.

O certo é que o futuro 
do nosso país, doravante, 
dependerá de nós, a na-
ção brasileira. Afinal, se 
queremos mudanças estas 
devem começar por nós 
mesmos. Dos escombros 
da Lava Jato e suas deriva-
ções, acreditávamos que 
poderia nascer um país di-
ferente.

Ledo engano! Porém, 
é possível que tivemos o 
fortalecimento da nação 
como um todo, estando 
mais envolvida politica-
mente, interessando pela 
aplicação dos recursos, 
cobrando transparência, 
eliminado a praga da ree-
leição, votando com mais 
consciência, tendo cons-
ciência das limitações do 
Estado, com a preparação 
das nossas gerações para 
o futuro. Sem outro cami-
nho. Depende de cada um 
de nós. Depende de você!

Não está fácil!

Economista e empresário 
em Anápolis

Economics Rules
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Adriana tem 22,1%; Vanderlan, 
20,6%, Gayer, 19,7%, Bruno, 
10,7%; Rogério, 7,4%, Darrot, 
2,9%; e Leonardo Rizzo, 2,1%

Redação

Pesquisa registrada pelo 
Paraná Pesquisas sobre as elei-
ções na Capital, encomendada 
pela comissão provisória de 
Goiânia do PL (Partido Libe-
ral), mostra a Delegada Adria-
na Accorsi (PT) na liderança.

Na espontânea, a petista 
tem 4,7% das intenções de voto, 
seguida de perto pelo deputa-
do federal Gustavo Gayer (PL), 
com 4,6%. O senador Vander-
lan Cardoso (PSD) tem 2,8% e o 
prefeito Rogério Cruz (Republi-
canos), 2,4%.

Na espontânea, o ex-pre-
feito Gustavo Mendanha (sem 
partido) aparece com 1%, o 
presidente da Alego, Bruno 
Peixoto (UB), 0,4%, mesmo ín-
dice do vice-governador Daniel 
Vilela (MDB). O ex-prefeito de 
Trindade Jânio Darrot (MDB) 
registra 0,3% e o empresário 
Leonardo Rizzo (Novo), 0,1%. 
O número de indecisos ainda é 
alto: 76,6%; votos branco/nulo, 
5,7%, outros nomes citados, 
0,9%.

Estimulada 1
Adriana Accorsi lidera nos 

dois cenários de pesquisa es-
timulada. No primeiro, onde 
estão colocados todos os can-
didatos a delegada tem 22,1%, 
empatada tecnicamente com 
Vanderlan Cardoso que fica 
com 20,6%, seguido por Gus-
tavo Gayer com 19,7%. Bruno 
Peixoto recebe 10,7% de cita-
ções contra 7,4% de Rogério 
Cruz. Jânio Darrot e Leonardo 
Rizzo estão empatados tecni-
camente com 2,9% e 2,1%, res-
pectivamente.

Estimulada 2
No cenário dois da estimu-

lada, sem a presença dos can-
didatos Jânio Darrot e Bruno 
Peixoto, a Delegada Adriana 
amplia a vantagem, registrando 
27,1% contra Vanderlan Cardo-
so que recebe 24,3%; Gustavo 
Gayer fica com 22,5% e Rogério 
Cruz sobe para 9,3%.

Rejeição
Segundo o levantamento do 

Paraná Pesquisas, a rejeição do 
prefeito Rogério Cruz é a mais 

alta: 39,1% e a mais baixa é de 
Jânio Darrot, com 7,1%.  Adria-
na Accorsi registra 26,8%; Gus-
tavo Gayer, 16,8%; Vanderlan 
Cardoso, 16,2%; Bruno Peixoto, 
13,2%; e Leonardo Rizzo, 9,9%.

Influência eleitoral
De acordo com o Paraná 

Pesquisas, o governador Ronal-
do Caiado (UB), pode exercer 
grande influência no eleitora-
do da Capital. Respondendo à 
pergunta: “O sr(a) com certeza 
votaria, poderia votar ou ja-
mais votaria em um candidato 
indicado pelo ex-presidente 
Bolsonaro, pelo governador 
Caiado, pelo presidente Lula”, 
79% disseram que com certeza 
votariam (30,7%) ou poderiam 
votar (48,7%) no candidato 
apoiado por Caiado.

Em relação a Bolsonaro 
este número chega a 57%,8, 
entre os que com certe4za vo-
tariam (32,9%) e poderiam vo-
tar (24,9%). O presidente Lula 
influencia o voto de 39,2%, 
entre os que com certeza vota-
riam (17,1% e poderiam votar 
(22,1%).

Metodologia:
O universo desta pesquisa 

abrange os eleitores do municí-
pio de Goiânia. Para a realiza-
ção desta pesquisa foi utilizada 
uma amostra de 680 eleitores, 
sendo esta estratificada segun-
do gênero, faixa etária, grau de 
escolaridade, renda domiciliar 
mensal e posição geográfica.

O trabalho de levantamento 
dos dados foi feito entre os dias 
31 de janeiro e 05 de fevereiro 
de 2024.

Tal amostra representativa 
do município de Goiânia atinge 
um grau de confiança de 95,0% 
para uma margem estimada de 
erro de aproximadamente 3,8 
pontos percentuais para os re-
sultados gerais.

De acordo com a Resolução-
-TSE n.º 23.600/2019, a pesqui-
sa está registrada no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob 
o n.º GO-09948/2024 para o 
cargo de Prefeito. A pesquisa 
foi encomendada pela direção 
provisória do PL (Partido Libe-
ral) de Goiânia, pelo valor de 
R$ 34.000,00.

GOIÂNIA/PARANÁ PESQUISAS

Nessa semana que 
antecede a abertura 
oficial da Folia de 
Momo, Goiânia e 
Aparecida de Goiânia 
esquentam os seus 
tamborins. No Centro 
de  Goiânia, grupos 
sociais fazem as suas 
manifestações em 
defesas de causas populares em 
protestos necessários;  já em outros 
quadrantes, tudo é preparado para 
as tradicionais festas do Carnaval. 
Por exemplo, o Araguaia Shopping 
recebe a sua Parada de Carnaval. O 
evento, nesta sexta, contará com a 
presença da escola de samba Beija-
Flor de Goiânia e seus personagens 
carnavalescos. A parada promete 
ser um espetáculo de alegria e cor 
para clientes do shopping e, também, para passageiros do 
Terminal Rodoviária que estejam embarcando para passar o 
feriado fora de Goiânia ou que estejam chegando para curtir 
a folia na Capital. Já o cantor Tito Reis anima as baterias 
com o melhor da MPB no ‘Bloquinho do Empório Gold’, no 
Jardim Nova Era, em Aparecida de Goiânia. A apresentação 
começa às 20h, desta sexta. Pelo jeito, só animação.

lHoje, o ator Thiago Lacerda (foto) faz 
um bate-papo com os fãs durante a 15ª 
edição da mostra de cinema ‘O Amor, a 
Morte e as Paixões’, no CineX, no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, às 19h30. 
lFaltam vacinas contra a dengue na rede 

pública de saúde, mas em compensação, 
na rede particular, tem muitas para serem vendidas. E o 
Ministério da Saúde não percebe isso!
lO mercado de ‘bets’, de fato, é como se abrisse as portas 

para os cassinos, para os jogos eletrônicos, no Brasil. O 
problema é que tem muitos ‘tubarões’ na jogada. Muitos.
lO carnaval popular, em Goiânia, praticamente acabou, foi 

extinto. Em contrapartida, o ‘carnaval de rua’, com abadá e 
preços exorbitantes, ganhou o gosto dos foliões na capital.
l‘A palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a 

sabedoria, ensinando-vos e admoestando-vos uns aos outros, 
com salmos, hinos e cânticos espirituais; cantando ao Senhor 
com graça em vosso coração.’ - Colossenses 3:16

Gyn esquenta nos dias 
que antecedem a Folia

Segurança
A suspensão de multas 
milionárias feita pelo ministro 
Dias Toffoli aumenta ainda 
mais a ‘insegurança jurídica’ 
no Brasil. Em decisão 
monocrática, Toffoli  
provoca reações negativas 
contra o Supremo.

Opinião
Opinião similar tem ganhado 
cada vez mais destaques nos 
veículos de imprensa do  
Brasil, principalmente nos 
de maiores circulação. Ontem, 
a jornalista Raquel Landim 
publicou no ‘Estado de S. 
Paulo’: ‘Legado de Toffoli é 
minar confiança no Brasil, 
o que afeta a democracia’.

Crise 
Com carros encalhados nos 
pátios das montadoras, não, 
resta mais nada ao governo 
federal e à indústria encontrar 
uma forma de desovar esses 
veículos a um preço mais 
baroto. Não mesmo! 

Sensato
O bom senso de alguns 
prefeitos goianos é digno de 
aplausos. Cancelar o Carnaval 
onde se tem epidemia 
de dengue é mais que 
necessário. É obrigatório.

Canceladas
Mais de sete municípios, 
entre eles Itapuranga, Guapó, 
Petrolina, São Francisco 
cancelaram suas festas 
populares de rua. 

Saidinhas
No Senado, movimentação 
para acabar ou limintar ainda 
mais as ‘saidinhas’  
das cadeias. Certo ou errado, 
o atual sistema parece não 
funcionar direito.   

Impostos
As igrejas vão continuar 
no Brasil, ainda, sem pagar 
impostos. Ainda. 

O certo...
Dengue e Covid em alta. 
Goiás começa a recuar em 
seu carnaval e pensar mais na 
saúde da sua população.

‘TODO ESFORÇO QUE ESTAMOS FAZENDO É PARA OS TRÊS PODERES SE ENTENDEREM. SE ISSO CONTINUAR ACONTECENDO, EU SOU MUITO OTIMISTA COM A 
ECONOMIA BRASILEIRA. MAS A POLÍTICA PRECISA AJUDAR, PRECISA CONTINUAR ABERTA PARA SE DEBRUÇAR SOBRE OS DADOS, RECONHECER A LEGITIMIDADE 

DESSES DADOS, PEDIR AJUDA EXTERNA QUANDO FOR O CASO’, MINISTRO FERNANDO HADDAD

Delegacias sob novos comandos 
Duas estratégicas Delegacias 
Regionais de Fiscalização 
(DRF) do fisco estadual estão 
sob nova direção. O auditor-
fiscal, Gustavo Henrique dos 
Reis Cardoso (à direita), é o 
novo delegado da DRF de 
Catalão. O auditor-fiscal, 
Meiredson Rodrigues dos Santos (à esquerda), foi nomeado 
à titularidade da DRF de Formosa. No geral, o fisco goiano 
tem 12 delegacias. Além de Goiânia, Anápolis, Goianésia, 
Morrinhos, Rio Verde, Luziânia, Catalão,Formosa, Goiás, 
Itumbiara, Jataí e Porangatu dispõem de DRFs.

Roda de conversa no lançamento de livro 
No registro, Paulo Leme Filho, autor do 
livro ‘O Bonequinho’, que foi lançado em 
dezembro, na Livraria Cultura, em São 
Paulo e agora será lançado em Goiás, 
amanhã, dia 8, em Uruaçu. Durante 
o lançamento, o autor promove uma 
roda de conversa com o público onde 
apresenta a obra e falar da relação entre 
o alcoolismo, a dependência química, o papel da família e as 
diversas formas de abordagens terapêuticas.  

1)  Adriana Accorsi (PT)
2)  Vanderlan Cardoso (PSD)
3)  Gustavo Gayer (PL)
4)  Bruno Peixoto (UB)
5)  Rogério Cruz (Repu)
6)  Jânio Darrot (MDB)
7)  Leonardo Rizzo (Novo)
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Aprovação do Governo Caiado 
em Goiânia chega a 81,9%

Cloves Reges

Pesquisa eleitoral realizada 
pelo Instituto Paraná Pesquisas 
entre os dias 31 de janeiro e 5 
de fevereiro deste ano, divul-
gado nesta terça-feira (06/02), 
aponta que o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (UB), 
tem aprovação de 81,9% do 
eleitorado da capital, o maior 
índice de avaliação positiva já 
registrado por um governador 
goiano. O gestor estadual é de-
saprovado por apenas 13% dos 
entrevistados e outros 4,4% não 
souberam responder ou não 
opinaram.

Em julho de 2023, outro le-
vantamento também realizado 
pela Paraná Pesquisas apontou 
que a gestão de Ronaldo Caia-
do tinha a aprovação de 76,6% 
de todos os goianienses, contra 

19,6% que desaprovavam. A 
aprovação do governador goia-
no subiu quase 6% desde então.

Segundo o estudo, em ou-
tro parâmetro de avaliação, o 
governo Caiado é classificado 
positivamente por 72,2%% dos 
moradores da capital, sendo 

32,8% que o avaliam como 
ótimo e 39,4% como bom. Os 
que consideram a atual gestão 
como regular somam 18,1%. 
Apenas 8,4% entendem como 
negativo o segundo governo de 
Ronaldo Caiado: 4,3% ruim, e 
4,1% péssima. Nesse levanta-

mento, não souberam ou não 
opinaram foram 1,3%.

Transferência de votos
A pesquisa avaliou, tam-

bém, o impacto que uma indi-
cação do governador Ronaldo 
Caiado teria na decisão do elei-

tor goianiense de votar em um 
eventual candidato. Segundo o 
levantamento, 30,7% dos elei-
tores disseram que votariam, 
com certeza, num candidato 
indicado por Caiado. 48,7% ad-
mitiram a possibilidade de vo-
tar nesse suposto candidato e 
14,7% afirmaram que não vota-
riam num candidato indicado 
pelo governador. Outros 5,9% 
não souberam ou não opina-
ram.

A pesquisa corrobora análi-
ses feitas por especialistas, que 
avaliam que a boa aprovação 
de Caiado na capital o coloca 
como o principal cabo eleitoral 
das eleições municipais, e que 
seu apoio será capaz de levar o 
candidato da base, no mínimo, 
ao segundo turno das eleições.

O estudo ouviu 680 eleitores 
do município de Goiânia com 
16 anos ou mais em todas as 
regiões da cidade, entre os dias 
31 de janeiro e 5 de fevereiro 
deste ano. A margem de erro é 
de 3,8 pontos percentuais para 
mais ou para menos, e o nível 
de confiança de 95%. A pesqui-
sa está registrada no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob o 
nº GO-09948/2024.

Ronaldo Caiado: governador bem avaliado pelo eleitorado goianiense

Segundo novo 
levantamento, divulgado 
nesta terça-feira (06/02), 
o índice de aprovação do 
chefe do Executivo goiano 
subiu quase seis pontos 
percentuais em relação ao 
estudo anterior

INSTITUTO PARANÁ

Governador tem 80,07% de 
aprovação em Aparecida 

Da Redação

Pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Cerrado, divulgada pelo 
jornal Diário de Aparecida, 
mostra que a gestão do gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) alcança aprovação de 
80,07% entre ótimo e bom da 
população de Aparecida de 
Goiânia, segundo maior mu-
nicípio do Estado. O levanta-
mento registra os seguintes 
dados sobre o desempenho do 
governo de Goiás na cidade: 
bom, 44,42%; ótimo, 34,65%; 
regular, 12,48%; ruim, 3,00%; 
péssima, 1,44%; não souberam 
responder, 2,16%; não opina-
ram, 0,84%.

Pesquisas realizadas em 
todo o estado (246 municípios), 

pelos institutos Paraná, Ser-
pes e Real Time Big Data, ano 
passaram, apresentaram altos 
índices de popularidade do 
governador Ronaldo Caiado, o 
que configurou primeiro lugar 
entre os 27 chefes de executivos 
do país inteiro.

O levantamento do Instituto 
Cerrado foi feito em Aparecida 
de Goiânia nos dias 27, 28 e 29 
de janeiro de 2024.  Foram re-
alizadas 891 entrevistas repre-
sentativas d população, em do-
micílio, de forma proporcional 
e aleatória.

A Cerrado Pesquisas Pro-
duções e Eventos Eirelli regis-
tra nível de confiança de 95% 
e a margem de erro é de 3,0% 
pontos porcentuais para mais 
ou para menos. A pesquisa foi 

registrada no TSE em 26 de ja-
neiro de 2024, sob o número 
GO-07409/2024, obedecendo a 
Resolução 23.600, de 12 de de-
zembro de 2019.

Muitas obras
O governo Ronaldo Caiado 

realizou, durante cinco anos 
e um mês obras em diversas 
áreas em Aparecida de Goiâ-
nia, principalmente em saúde, 
educação, reforço ao trabalho 
das polícias Civil e Militar di-
minuindo os índices de crimi-
nalidade, meio ambiente, habi-
tação popular, esporte e lazer e 
infraestrutura.

O Governo de Goiás, em 
parceria com a prefeitura de 
Aparecida de Goiânia, lançou, 
ano passado, o novo Distrito 

Agroindustrial Norberto Tei-
xeira (Dianot). O novo parque 
industrial vai incorporar a área 
que era ocupada pelo semia-
berto do complexo prisional e 
vai gerar mais de 30 mil empre-
gos diretos e indiretos. A obra 
será coordenada pela Com-
panhia de Desenvolvimento 
Econômico de Goiás (Codego) 
e pela Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Seinfra). O go-
vernador Ronaldo Caiado, o vi-
ce-governador Daniel Vilela, o 
prefeito Vilmar Mariano acom-
panharam a demolição de 
parte do prédio do semiaberto 
para construção de um almo-
xarifado e canteiro de obras. No 
total, R$ 130 milhões do Estado 
serão investidos na implanta-
ção do novo distrito industrial, 

incluindo a transformação do 
terreno onde funcionava o pre-
sídio semiaberto.

Em nome do governador 
Ronaldo Caiado, o vice-gover-
nador de Goiás, Daniel Vile-
la, fez a entrega oficial de 300 
apartamentos do Residencial 
Sebastião Vieira, no setor Chá-
cara São Pedro, em Aparecida 
de Goiânia. Ao lado da ministra 
das Mulheres, Cida Gonçalves, 
Daniel lembrou que o empre-
endimento havia sido conclu-
ído graças à parceria entre Es-
tado e União, que permitiu o 
investimento de mais de R$ 4,5 
milhões em recursos do Tesou-
ro Estadual, por meio do pro-
grama Pra Ter Onde Morar, da 
Agência Goiânia de Habitação 
(Agehab).

Caiado é o governador mais bem 
avaliado do Brasil, diz pesquisa

Pesquisa AtlasIntel, divul-
gada em janeiro desse ano, 
confirma Ronaldo Caiado (UB) 
como o governador de maior 
aprovação do Brasil. A gestão 
dele conta com 72% de avalia-
ção positiva entre os eleitores 
do Estado. Em 2º lugar está o 
governador do Tocantins, Wan-
derlei Barbosa (Republicanos), 
com 69%; logo depois, vem An-
tônio Denarium (pP), de Rorai-
ma, com 66%.

Os números reforçam a li-
derança de Caiado, já atestada 

em outros levantamentos di-
vulgados nas últimas semanas. 
Na faixa etária de 35 a 44 anos, 
a aprovação dele chega a 81%. 
Sua avaliação também é me-
lhor entre mulheres (75,7%).

Na lanterna do ranking 
nacional está a governadora 
do Pernambuco, Raquel Lyra 
(PSDB), com 36%. O penúltimo 
lugar é de Cláudio Castro (PL), 
do Rio de Janeiro, com 39%. 
O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), aparece em 10° lugar com 

57%, e o mineiro Romeu Zema 
(Novo), na 20° posição, com 
47% de aprovação.

O estudo é o primeiro rea-
lizado pela Atlas em todas as 
unidades da federação. Foi fei-
to entre os dias 18 e 31 de de-
zembro de 2023 e ouviu mais 
de 29 mil eleitores no Brasil de 
forma remota e anônima. Para 
garantir representatividade, os 
eleitores foram estratificados 
por gênero, faixa etária, nível 
educacional, nível de renda, 
região e comportamento elei-

toral. A margem de erro varia 
entre 1% e 5%, e o nível de con-
fiança da pesquisa é de 95%.

Pesquisas anteriores
O resultado da AtlasIntel 

corrobora avaliações de outros 
três institutos, realizadas no 
fim de 2023. A Paraná Pesqui-
sas apontou uma aprovação de 
81,4%, em sondagem realizada 
entre 6 e 10 de dezembro. A 
pesquisa foi divulgada primei-
ro pela revista Veja.

Contratada pela Record TV 
Goiás e revelada no dia 20 do 

mesmo mês, pesquisa do insti-
tuto Real Time Big Data revelou 
Caiado com aprovação ainda 
maior: de 83%.

Já o levantamento do insti-
tuto Serpes, de Goiás, concluiu 
que o governador era aprova-
do por 77,8% dos eleitores ao 
fim do primeiro ano de seu se-
gundo mandato. A sondagem 
foi contratada pela Associação 
Pró-desenvolvimento Indus-
trial de Goiás (Adial) e divulga-
da pelo jornal O Popular em 23 
de dezembro.
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APARECIDA
MAIS SEGURA
Junto com o Governo de Goiás, a Prefeitura 
de Aparecida atua fortemente no combate à 
criminalidade e à impunidade. Valorizando a 
Guarda Civil Municipal, melhorando a 
iluminação pública da cidade e colocando à 
disposição das forças policiais o Centro de 
Inteligência Tecnológica com milhares de 
câmeras de  monitoramento.

CONFIRA
MAIS SOBRE OS

INVESTIMENTOS
EM SEGURANÇA

NOVA ILUMINAÇÃO BR-153,
ANEL VIÁRIO, GO-040

ILUMINAÇÃO DE LED NAS
PRINCIPAIS AVENIDAS DA CIDADE

GUARDA CIVIL VALORIZADA
E COM 30 NOVAS VIATURAS

VIDEOMONITORAMENTO +3 MIL
CÂMERAS EM RUAS, AVENIDAS,
ESCOLAS E UNIDADES DE SAÚDE
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As eleições de 2016 e 2018 consolidaram o sucesso 
do palanque digital, ao eleger prefeitos, vereadores, 
deputados, senadores e até um presidente da República. 
Os maiores beneficiados da campanha eletrônica foram 
os políticos que aproveitaram a onda conservadora que 
varreu o país, pegando carona em discursos midiáticos 
e barulhentos, que excederam limites que em outras 
ocasiões eram considerados tabus por lideranças 
tradicionais. O eleitor, também, estava totalmente aberto 
para narrativas de elevado nível de tensão, dispostos a 
apostar na “quebra do sistema” e na liberdade total para 
se expressar contra qualquer coisa que lhe desagrade. E 
o palanque eletrônico formou uma considerável bancada 
do celular, formada por influencers, que junto às bancadas 
religiosas e dos grupos militarizados transformaram-se 
em uma titânica força política no Congresso Nacional. 
Desde a virada de chave das eleições de 2018, a atuação 
de boa parte dos agentes públicos é a extensão do 
palanque digital para o mandato: quanto mais polêmica, 
quanto mais inusitada, chocante ou excêntrica, uma pauta 
é, melhor. Há, também, a obsessão em “colar” na figura 
política da vez, neste caso, ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), dono de uma popularidade indissolúvel e garoto 
propaganda de ideais, às vezes, bastante radicais. E a busca 
incessante de polêmicas ideológicas é o parlamento que 
mais perdeu eficiência nos últimos anos, ao se transformar 
em uma rinha verbal sem limites, com atuações que 
fazem dos plenários, Brasil à fora, mais se parecerem a um 
picadeiro. Até agora, o palanque digital está longe de ser 
a ampliação do debate democrático que sonhamos nos 
primórdios da internet e suas redes sociais.                                           

Resultado de pesquisa do PL escancara 
polarização absoluta    
O diretório nacional do PL encomendou pesquisa ao 
Instituto Paraná Pesquisas para apresentar à sua cúpula, 
com intuito de estabelecer estratégias para 2026.
No levantamento realizado em janeiro, Lula tem 20,3%, 
Bolsonaro 14,4%, Tarcísio de Freitas 0,8% e Michelle 
Bolsonaro 0,1% nas espontâneas.
A leitura que se faz é que, no núcleo duro do 
Bolsonarismo, apenas o ex-presidente é competitivo. Ou 
seja, o PL terá que partir para nomes fora dessa bolha. 

Deep Fake nas eleições não assustam só 
o Brasil, no mundo todo, há medo   
Uma arma mortal que pode destruir reputações ou uma 
campanha política mediante uma mentira manipulada com 
facilidade por programas digitais. 
Vozes já são reproduzidas com tanta fidelidade, que 
já é quase impossível saber o que é fake e um áudio 
verdadeiro.  
Em 2016, segundo Freedom House, entidade que monitora 
a democracia no mundo, desde 1941, a inteligência 
generativa foi usada criminosamente em, pelo menos, 16 
países, durante o processo eleitoral, no ano de 2013. 

Palanque digital: 
Uma decepção total

Pesquisas 
qualitativas
Duas pesquisas estarão em 
campo, em Goiânia, a partir 
da próxima semana: as famo-
sas “quali” mensuram aspec-
tos subjetivos, opiniões gerais, 
comportamento e tendências.  

Curiosidade
Um aspecto avaliado em várias 
pesquisas qualitativas realiza-
das em Goiânia, é a tendência 
do eleitor da Capital optar por 
um candidato a prefeito/pre-
feita, por seu posicionamento 
ideológico.    

Não muito
Apesar da polarização entre o 
presidente Lula e o ex-presiden-
te Bolsonaro e os aspectos ide-
ológicos que representam, estes 
ainda não são determinantes 
na escolha do voto do eleitor 
goianiense: pelo menos, por en-
quanto.   

Porém…
As pesquisas qualitativas apon-
tam um relevante aumento no 
pensamento conservador do 
eleitor da Capital, principal-
mente em grupos sociais onde 
havia hegemonia de partidos 
mais à esquerda. 

Agora vai…
Sabendo disso (desejo da popu-
lação por um gestor), desde o 
ano passado, os pré-candidatos 
devem iniciar um ataque mais 
incisivo ao atual modelo de ad-
ministração da Capital. 

Simples e 
complicado
Como o eleitor de Goiânia quer 
um gestor com experiência, 
parece simples se apresentar 
como tal, não é mesmo? Mas, 
não é o que vemos atualmente.  

Percepção
Dos quase 70% de indecisos, 
uma esmagadora maioria de 
entrevistados não consegue 
definir um perfil gestor prático 
para os atuais pré-candidatos, 
tipo: tocador de obras ou resol-
vedor de problemas. 

Aposta nos 
programas
Com uma eleição tão aberta, até 
o momento, é bastante prová-
vel que os programas eleitorais 
sejam instrumentos decisivos 
na campanha, aumentando a 
importância na escolha de um 
bom marqueteiro.     

Faz diferença
Aliás, em 2016 e 2020, os pro-
gramas eleitorais foram funda-
mentais nas vitórias de Iris Re-
zende a Maguito Vilela, ambos 
do MDB. 

gercyley@gmail.com

Vereadores retomam 
trabalhos e Rogério
defende maior diálogo

Redação

Após o recesso regimental 
do mês de janeiro, o presidente 
Romário Policarpo (Patriotas) 
abriu, nesta terça-feira (6), em 
plenário, o último ano legisla-
tivo do quadriênio (2021-2024) 
da 19º Legislatura da Câmara 
Municipal de Goiânia.

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz (Republicanos) pres-
tigiou a abertura dos trabalhos 
legislativos com os secretários 
municipais e gestores da Pre-
feitura.

Cruz afirmou que espera 
além de transparência, diálogo 
e cooperação entre os poderes 
Executivo e Legislativo a fim de 
que matérias importantes para 
a capital sejam aprovadas, a 
exemplo do ano passado, como 
ocorreu com  o projeto do novo 
Código Tributário Municipal.

O prefeito destacou o proje-
to do Centraliza Goiânia, que 
abarcará o setor Central da ci-
dade, que entre outros bene-
fícios, dará incentivos fiscais 
para empreendimentos comer-
ciais com 100% de desconto do 
IPTU por cinco anos.

Ele também defendeu a 
aprovação do pedido de em-
préstimo junto a instituições 
financeiras para a Prefeitura na 
ordem de R$ 710 milhões para 
execução de diversas obras na 
cidade.

Concursados aprovados
Respondendo aos aprova-

dos em concursos municipais 
que lotaram a galeria do ple-
nário, o prefeito declarou que 
a Prefeitura tem interesse em 
convocar a todos, mas precisa 
obedecer ao percentual legal 
destinado ao pagamento com 
a Folha de Pessoal. Ele garan-
tiu, no entanto, que prorrogará 
o concurso, não informando o 
novo prazo de validade.

O vereador Willian Veloso 
(PL) apresentou requerimen-
to solicitando que a Prefeitura 
convoque imediatamente os 
aprovados no concurso para 
Agente Comunitário de Saúde 
e Agente Comunitário de En-
demias. “O problema da den-
gue é grave e somente este ano 
já ocorreu aumento de 58% de 
casos da doença e os ACE’s e 
ACS’s vão atuar no combate 
dessa doença”, destacou.

Já Kátia Maria (PT) ressaltou 
a necessidade de convocação 
dos aprovados no último con-
curso das secretarias munici-
pal de educação e da saúde, a 
fim de garantir que os serviços 
públicos sejam mantidos.

Durante a sessão desta ter-
ça-feira, 6, o Plenário aprovou, 
em última votação, projeto de 
Lei (PL 14/2023), que cria o 
selo “Pet Bem-Vindo”. O texto é 
de autoria do vereador Willian 
Veloso (PL).

“Pet Bem-Vindo”
O projeto visa à certificação 

de hotéis, shoppings, lojas, ba-
res, restaurantes e outros esta-
belecimentos que autorizam 
entrada, circulação e perma-
nência de animais de estima-
ção, acompanhados de seus 
tutores. Segundo a proposta, 
estabelecimentos que aderirem 
à iniciativa deverão anexar o 
selo “Pet Bem-Vindo” na entra-
da do espaço, em local visível, 
para informar sobre permissão 
de ingresso e de permanência 
de animais de estimação.

Veloso argumenta que “di-
versas famílias possuem ani-
mais domésticos, considerados 
entes familiares; mais que isso, 
aqueles que, por qualquer ra-
zão, não têm filhos e buscam, 
na figura de um animal domés-
tico, estabelecer seu laço afeti-
vo e familiar”.

CÂMARA DE GOIÂNIA

Anselmo Pereira, Romário Policarpo e
Rogério Cruz: harmina entre Legislativo e Executivo
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Ministro reconhece emergência em 
Goiás pela falta de chuva

Redação

O ministro da Integração 
e Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, recebeu o 
governador Ronaldo Caiado 
em audiência, na terça-feira, 
6, para discutir medidas de 
apoio ao Estado em relação à 
estiagem severa que afeta 25 
cidades goianas.  O cenário 
levou o Governo de Goiás à 
publicar decreto de emergên-
cia, que foi reconhecido pelo 
ministro e deverá ser oficiali-
zado em âmbito federal nas 
próximas 24 horas. 

“A gente precisa somar 
forças na área de tecnologia 
para acompanhar as previ-
sões detalhadas de chuva, 
para permitir ao agricultor se 
programar e não ter perdas 
maiores”, afirmou Caiado. O 
chefe do Executivo esteve no 
ministério acompanhado do 
titular da Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Pedro Leonardo, e de 
representantes da Defesa Ci-

vil e do Corpo de Bombeiros.
O ministro colocou a equi-

pe técnica do órgão à dispo-
sição do Governo de Goiás 
para atuação conjunta a lon-
go prazo e garantiu publi-
cação rápida do decreto de 

emergência no Diário Oficial 
da União. “Temos que tra-
tar do assunto como política 
pública, pois devemos che-
gar nos próximos anos mais 
preparados para esse tipo de 
incidentes. Temos que olhar 

antecipadamente a estiagem 
e como ela veio se espalhan-
do do Nordeste para o Brasil 
todo”, disse Góes. 

De acordo com o secre-
tário de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Pedro 

Leonardo Rezende, a queda 
na produção agrícola pode 
chegar a até 23%, por isso é 
importante dar apoio ao se-
tor. “Pretende-se facilitar aos 
produtores rurais a renego-
ciação de suas dívidas junto 
às instituições bancárias, re-
conhecendo a situação cli-
mática adversa em Goiás”.

Publicado na última se-
gunda-feira, 5, o decreto es-
tadual de emergência climá-
tica abrange os municípios 
de Acreúna, Amorinópolis, 
Araguapaz, Arenópolis, Ba-
liza, Bom Jardim de Goiás, 
Britânia, Caiapônia, Diora-
ma, Guarani de Goiás, lporá, 
Israelândia, lvolândia, Jaupa-
ci, Moiporá, Montes Claros 
de Goiás, Mozarlândia, Nova 
Crixás, Palestina de Goiás, 
Paraúna, Piranhas, Poranga-
tu, Quirinópolis, Santa Hele-
na de Goiás e Turvelândia. 

O documento leva em con-
sideração o registro de bai-
xos pluviométricos, além de 
condições climáticas extre-
mas por conta do fenômeno 
El Niño, que influencia no 
regime de chuvas, e classifi-
ca a estiagem como desastre 
de média intensidade. Como 
resultado, especialistas esti-
mam a perda de até 4 milhões 
de toneladas de soja no esta-
do na safra 2023/2024, entre 
outros efeitos negativos.

Governador Ronaldo Caiado no Ministério do Desenvolvimento e Integração
Regional: combate às consequências da estiagem na produção rural

Decreto da União, que 
oficializa cenário e garante 
recursos para combater 
às consequências 
da estiagem, deve 
ser publicado em 
24 horas, segundo 
ministro da Integração e 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes

BRASÍLIA

STF define prazo para nova
lei de fiscalização do TCE-GO

Redação

A definição do prazo de 30 
dias para consenso sobre a 
reformulação da lei que trata 
da fiscalização do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-GO) 
pela Assembleia Legislativa do 

Estado de Goiás (Alego) foi o 
principal resultado da audiên-
cia de conciliação realizada na 
terça-feira, 6, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), em Brasí-
lia. 

O encontro mediado pelo 
ministro André Mendonça, teve 
a participação do governador 
Ronaldo Caiado; do presiden-
te da Alego, Bruno Peixoto; do 
presidente do TCE-GO, Saulo 
Mesquita; e do presidente da 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), Cezar Miola.

Após a reunião, Caiado re-
forçou o entendimento sobre 
a constitucionalidade da lei 

goiana (Lei n.º 22.482/2023) e 
ressaltou a posição do Governo 
de Goiás pelo “respeito a todos 
os Poderes e os órgãos indepen-
dentes, mas com todos prestan-
do conta para que haja fiscali-
zação do gasto com o dinheiro 
público”. “Vamos apresentar su-
gestões, sempre consultando 
o gabinete do senhor ministro, 
para chegarmos a um texto fi-
nal de concordância”, declarou 
o chefe do Executivo estadual, 
acompanhado pelo procura-
dor-geral do Estado, Rafael Ar-
ruda.

Presidente da Alego, o depu-
tado Bruno Peixoto defendeu 
o amadurecimento do texto. “A 

Assembleia Legislativa tem o 
poder de fiscalizar e o TCE tem 
obrigação de prestar contas. 
Estamos analisando a maneira 
que isso será realizado”, des-
tacou ele, ao explicar que a lei 
está em vigência, porém com 
efeitos suspensos durante o 
prazo acordado para discussão 
das penalidades previstas no 
texto original. “Neste prazo de 
30 dias não haverá aplicabilida-
de”, explicou.

A Lei Estadual nº 
22.482/2023, de autoria do de-
putado estadual Talles Barreto, 
que também participou da au-
diência no STF, dispõe sobre o 
exercício do controle externo 

pela Assembleia Legislativa. 
No artigo 6º, a norma estabele-
ce que “o TCE prestará, anual-
mente, contas de sua execução 
orçamentária, financeira e pa-
trimonial à Assembleia Legisla-
tiva até 60 dias da data de aber-
tura da sessão do ano seguinte 
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cio financeiro das contas”.

O texto foi questionado no 
STF pela Atricon por meio de 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI). A entidade alega 
que as alterações promovidas 
na Constituição do Estado se-
riam contrárias às prerrogativas 
de autonomia e autogoverno da 
corte de contas. 

JÚNIOR GUIMARÃES

STF entende como 
constitucional fiscalização 
dos tribunais de conta 
e estabelece prazo de 
30 dias para nova lei de 
controle do TCE-GO. 
Ronaldo Caiado e Bruno 
Peixoto dizem que buscam 
consonância com STF

Governo de Goiás retoma vestibular de Medicina da UEG
Redação

O governo de Goiás, por 
meio da Universidade Estadu-
al de Goiás (UEG), publicou 
na segunda-feira, 5, o edital 
para o Processo Seletivo Ves-
tibular UEG 2024/2 – Curso 
de Medicina, a ser ofertado 
na unidade universitária de 
Itumbiara. Ao todo, são ofer-
tadas 30 vagas. As inscrições 

podem ser feitas até 5 de mar-
ço, exclusivamente pelo site 
www.vestibular.ueg.br. 

“Vamos agora para um 
vestibular de uma faculdade 
de Medicina capaz de formar 
jovens competentes, padrão 
de excelência, padrão do Go-
verno de Goiás” disse Ronal-
do Caiado. “Mas para isso se 
tornar uma realidade, tivemos 
que construir toda uma estru-

tura, como também contratar 
e já nomear técnicos e profes-
sores”, completou o governa-
dor.

A taxa de inscrição do ves-
tibular é de R$ 180, sendo 
isenta para titulares ou de-
pendentes no Cadastro Único 
para os Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico) 
e doadores de sangue, medula 
óssea e leite materno. A isen-

ção deve ser solicitada até 14 
de fevereiro.

Há vagas reservadas ao 
sistema de cotas, voltadas a 
candidatos que comprovada-
mente sejam oriundos de rede 
pública de educação básica, 
negros, indígenas ou pessoas 
com deficiência. São ofereci-
das ainda duas vagas suple-
mentares aos quilombolas.

As provas serão aplicadas 

no dia 28 de abril, em Goiânia 
e Itumbiara. O resultado final 
do certame será divulgado em 
21 de junho e o início das au-
las ocorrerá  em agosto. Confi-
ra o edital do processo seleti-
vo em www.vestibular.ueg.br.

Para a retomada do vesti-
bular de Medicina, o curso foi 
totalmente remodelado, com 
nova matriz curricular tendo 
sido elaborada e aprovada. 
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CARNAVAL

Ô, bicho maluco beleza!

Marcus Vinícius Beck

I
sso aqui é frevo de 
rua, maracatu e ci-
randa! Sim, o cantor 
Alceu Valença, 77, 
lança a trilha sonora 

efetiva da folia no disco “Bicho 
Maluco Beleza - É Carnaval”, já 
disponível nas plataformas de 
streaming. Ele divide o micro-
fone com nomes superlativos 
da música brasileira, como 
Ivete Sangalo e Lenine, Maria 
Bethânia e Lia de Itamaracá, 
Elba Ramalho e Geraldo Aze-
vedo. Não se pode esquecer, 
óbvio, dos jovens talentos Juba 
e Almerio.

Sibilando folia, “Bicho Ma-
luco Beleza” começa alto as-
tral com a música-título, lan-
çada no disco “Sete Desejos”, 
de 1991. Foi consagrada em 
versão frevo pelas multidões 
foliãs espalhadas Brasil afora, 
numa verdadeira demonstra-
ção da relevância valenciana 
a essa festa popular que resu-
me o espírito de nossa gente. 
O artista faz dueto com Ivete, 
estrela-mor da Bahia. Juntos, 
celebram blocos que sacodem 
as ruas fibrilantes de Olinda a 
Goiânia. 

Tudo se encerra numa le-
vada blueseada, estilo com o 
qual Alceu é identificado, ali-
ás. A jornalista francesa Do-
minique Dreyfus, especialista 
em música brasileira, lembra 
quando o conheceu. Uns bra-
sileiros lhe chamaram para 
assistir ao show que ela com-
preendeu ser da violonista 
Rosinha de Valença, no Théâ-
tre Campagne-Première, em 
Paris. Entretanto, assim que 
colocou os pés no local, per-
cebeu dois cangaceiros cabe-
ludos mandando ver no violão 
música de sotaque bluesy - o 
que, segundo Dreyfus, era algo 
inédito na França nos anos 70. 

Ao sentir os acordes, mara-
vilhar-se com as pontes entre 
eles e deslumbrar-se com o rit-
mo, Dreyfus foi transportada 
pela memória ao Nordeste da 
infância. Findado o show, fare-
jou ali uma reportagem e levou 
dois dedos de prosa com Alceu 
e Paulinho Rafael. “Escrevi 
uma matéria que enviei ao jor-
nal ‘Libération’, a primeira de 
tantas que escreveria a partir 
daí. Vai ver que devo minha 
carreira de jornalista a Alceu”, 
recorda-se, na apresentação 
da biografia “Alceu Valença - 
Pelas Ruas que Andei”, livro 
publicado em 2023 pelo jorna-
lista Julio Moura. 

O blues leva “Bicho Malu-
co Beleza” à explosão do fre-
vo: “Pra começar/ Eu vou te 
amar o ano inteiro/ De janei-

ro a janeiro/ Meu amor, sem 
atropelo”. Com imponentes 
arranjos de metais, os versos 
de “De Janeiro a Janeiro” são 
vocalizados na companhia da 
diva Maria Bethânia. Diz tex-
to disponibilizado à imprensa 
pela gravadora Deck Disc que 
a abelha rainha habitara o uni-
verso da festa recifense no iní-
cio da carreira, nos anos 1970. 
Pode-se dizer que esse dueto é 
histórico, pois ali temos duas 
vozes, dois mundos e dois gê-
nios.

Coeso, enérgico e carnava-
lesco, a terceira música infla-
ma o “Diabo Loiro”, num tête-
-à-tête com o filho Juba. Essa 
é a primeira das duas canções 

escritas pelo octogenário com-
positor pernambucano José 
Michiles da Silva. A outra é 
“Bom Demais”, que também 
é a seguinte no repertório: 
temos a presença de Lenine, 
violonista inserido na tradi-
ção rítmica brasileira - antes 
dele, nesse costume, houve os 
lendários Baden Powell, Jorge 
Ben Jor e Gilberto Gil. Convém 
destacar nessa música a mar-
cação percussiva do tempo: 
bom demais, bom demais!  

Ponta do pé
Após a mesura na ponta do 

pé, os dois artistas abrem pas-
sagem para o percurso musical 
da rua, em malabarismos rít-

micos e divisões de tempo in-
teressantes. Se Alceu e Lenine 
são soberanos na acentuação 
carnavalesca da canção, o per-
nambucano e Elba Ramalho 
surgem na paisagem musical 
do disco entre síncopes pro-
pícias para a folia. “Caia por 
Cima de Mim” espanta a triste-
za: “Você sabe que eu te amo/ 
Por favor não demore”. Mais à 
frente, o eu-lírico valenciano 
- aqui bem acompanhado de 
Elba - afirma que é para cair 
por cima dele. 

No balanço do frevo, Alceu 
recebe Almerino. Ambos ca-
pricham no sorriso de mane-
quim e fazem ferver a chaleira 
de “O Homem da Meia-Noite”, 

parceria entre Alceu Valença e 
Carlos Fernando. Com a faixa, 
presta-se formidável home-
nagem a um dos blocos mais 
icônicos do carnaval brasilei-
ro. É um delírio total. Um de-
lírio que só quem já olhou no 
celular à meia-noite - com lua 
cheia nos quatro cantos pra 
ver quem vai passar descendo 
a ladeira, conforme nos diz a 
letra - irá entender: “O homem 
da meia-noite delírio do car-
naval”.

Dentre batidas no bombo, 
estouro de bombas e alegria 
desvairada, os batuques de 
ingonos dão o tom à festança. 
Com licença, amigos, agora é 
“Maracatu” - canção do disco 
“Cavalo de Pau”, de 1982. Os 
versos esculpidos pelo poe-
ta Ascenso Ferreira marinam 
na sonoridade nordestina de 
Valença, nos quais se evocam 
traços da ancestralidade afro-
-brasileira. “Luanda, Luanda, 
onde estou?/ Luanda, Luanda, 
aonde estás?”, tateia o cantor, 
escoltado pela guitarra virtu-
osa de Zi Ferreira, comprome-
tido em preservar o legado de 
Paulo Rafael. 

Mestre nas seis cordas elé-
tricas, Paulo eletrificou nos 
anos 70 (fase psicodélica) a 
música de Alceu. Seus frasea-
dos, os comentários realizados 
nos solos e os acordes vibran-
tes aproximaram a música 
nordestina do rock, mas sem 
cair naquele discurso de que o 
estilo americano veio ao Brasil 
para colonizar nossa música: 
é o frevo que se apodera do 
rock, não o contrário. Ser mais 
brasileiro, penso eu, é difícil. A 
cultura nordestina não se per-
de jamais. 

Alceu contempla ainda o 
balanço das águas marítimas 
em “Quem me Deu Foi Lia/ 
Moça Namoradeira/ Janaína”. 
Depois, ataca num número 
solo, “Luar de Prata”, que pos-
sui um entusiasmante solo de 
saxofone construído por Hele-
no Feitosa. E, por fim, levanta 
voo - ao lado do amigo Geral-
do Azevedo - em uma versão 
frevo do hit “Taxi Lunar”, em 
que os aditivos da folia se mis-
turam àquela cabeleira ver-
melha, sabe como é? “Bicho 
Maluco Beleza” é um disco pra 
ser ouvido no balancê da fes-
ta popular até Quarta-Feira de 
Cinzas.

Bicho Maluco Beleza
Faixas: 10

Gravadora: Deck
Gênero: Frevo

Artista: Alceu Valença
Disponível no Spotify

Vestido a caráter: Alceu remodela hits da carreira em álbum alto astral

Alceu Valença adapta 
clássicos da carreira em 
disco de frevo. Cantor 
divide microfones com 
nomes de peso do 
cancioneiro brasileiro. De 
Lenine a Maria Bethânia, 
vozes celebram a 
brasilidade carnavalesca

LEO AVERSA/ DIVULGAÇÃO



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE FEVEREIRO 07 DE FEVEREIRO DE 2024DE 2024 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

CARNAVAL

Ô, bicho maluco beleza!

Marcus Vinícius Beck

I
sso aqui é frevo de 
rua, maracatu e ci-
randa! Sim, o cantor 
Alceu Valença, 77, 
lança a trilha sonora 

efetiva da folia no disco “Bicho 
Maluco Beleza - É Carnaval”, já 
disponível nas plataformas de 
streaming. Ele divide o micro-
fone com nomes superlativos 
da música brasileira, como 
Ivete Sangalo e Lenine, Maria 
Bethânia e Lia de Itamaracá, 
Elba Ramalho e Geraldo Aze-
vedo. Não se pode esquecer, 
óbvio, dos jovens talentos Juba 
e Almerio.

Sibilando folia, “Bicho Ma-
luco Beleza” começa alto as-
tral com a música-título, lan-
çada no disco “Sete Desejos”, 
de 1991. Foi consagrada em 
versão frevo pelas multidões 
foliãs espalhadas Brasil afora, 
numa verdadeira demonstra-
ção da relevância valenciana 
a essa festa popular que resu-
me o espírito de nossa gente. 
O artista faz dueto com Ivete, 
estrela-mor da Bahia. Juntos, 
celebram blocos que sacodem 
as ruas fibrilantes de Olinda a 
Goiânia. 

Tudo se encerra numa le-
vada blueseada, estilo com o 
qual Alceu é identificado, ali-
ás. A jornalista francesa Do-
minique Dreyfus, especialista 
em música brasileira, lembra 
quando o conheceu. Uns bra-
sileiros lhe chamaram para 
assistir ao show que ela com-
preendeu ser da violonista 
Rosinha de Valença, no Théâ-
tre Campagne-Première, em 
Paris. Entretanto, assim que 
colocou os pés no local, per-
cebeu dois cangaceiros cabe-
ludos mandando ver no violão 
música de sotaque bluesy - o 
que, segundo Dreyfus, era algo 
inédito na França nos anos 70. 

Ao sentir os acordes, mara-
vilhar-se com as pontes entre 
eles e deslumbrar-se com o rit-
mo, Dreyfus foi transportada 
pela memória ao Nordeste da 
infância. Findado o show, fare-
jou ali uma reportagem e levou 
dois dedos de prosa com Alceu 
e Paulinho Rafael. “Escrevi 
uma matéria que enviei ao jor-
nal ‘Libération’, a primeira de 
tantas que escreveria a partir 
daí. Vai ver que devo minha 
carreira de jornalista a Alceu”, 
recorda-se, na apresentação 
da biografia “Alceu Valença - 
Pelas Ruas que Andei”, livro 
publicado em 2023 pelo jorna-
lista Julio Moura. 

O blues leva “Bicho Malu-
co Beleza” à explosão do fre-
vo: “Pra começar/ Eu vou te 
amar o ano inteiro/ De janei-

ro a janeiro/ Meu amor, sem 
atropelo”. Com imponentes 
arranjos de metais, os versos 
de “De Janeiro a Janeiro” são 
vocalizados na companhia da 
diva Maria Bethânia. Diz tex-
to disponibilizado à imprensa 
pela gravadora Deck Disc que 
a abelha rainha habitara o uni-
verso da festa recifense no iní-
cio da carreira, nos anos 1970. 
Pode-se dizer que esse dueto é 
histórico, pois ali temos duas 
vozes, dois mundos e dois gê-
nios.

Coeso, enérgico e carnava-
lesco, a terceira música infla-
ma o “Diabo Loiro”, num tête-
-à-tête com o filho Juba. Essa 
é a primeira das duas canções 

escritas pelo octogenário com-
positor pernambucano José 
Michiles da Silva. A outra é 
“Bom Demais”, que também 
é a seguinte no repertório: 
temos a presença de Lenine, 
violonista inserido na tradi-
ção rítmica brasileira - antes 
dele, nesse costume, houve os 
lendários Baden Powell, Jorge 
Ben Jor e Gilberto Gil. Convém 
destacar nessa música a mar-
cação percussiva do tempo: 
bom demais, bom demais!  

Ponta do pé
Após a mesura na ponta do 

pé, os dois artistas abrem pas-
sagem para o percurso musical 
da rua, em malabarismos rít-

micos e divisões de tempo in-
teressantes. Se Alceu e Lenine 
são soberanos na acentuação 
carnavalesca da canção, o per-
nambucano e Elba Ramalho 
surgem na paisagem musical 
do disco entre síncopes pro-
pícias para a folia. “Caia por 
Cima de Mim” espanta a triste-
za: “Você sabe que eu te amo/ 
Por favor não demore”. Mais à 
frente, o eu-lírico valenciano 
- aqui bem acompanhado de 
Elba - afirma que é para cair 
por cima dele. 

No balanço do frevo, Alceu 
recebe Almerino. Ambos ca-
pricham no sorriso de mane-
quim e fazem ferver a chaleira 
de “O Homem da Meia-Noite”, 

parceria entre Alceu Valença e 
Carlos Fernando. Com a faixa, 
presta-se formidável home-
nagem a um dos blocos mais 
icônicos do carnaval brasilei-
ro. É um delírio total. Um de-
lírio que só quem já olhou no 
celular à meia-noite - com lua 
cheia nos quatro cantos pra 
ver quem vai passar descendo 
a ladeira, conforme nos diz a 
letra - irá entender: “O homem 
da meia-noite delírio do car-
naval”.

Dentre batidas no bombo, 
estouro de bombas e alegria 
desvairada, os batuques de 
ingonos dão o tom à festança. 
Com licença, amigos, agora é 
“Maracatu” - canção do disco 
“Cavalo de Pau”, de 1982. Os 
versos esculpidos pelo poe-
ta Ascenso Ferreira marinam 
na sonoridade nordestina de 
Valença, nos quais se evocam 
traços da ancestralidade afro-
-brasileira. “Luanda, Luanda, 
onde estou?/ Luanda, Luanda, 
aonde estás?”, tateia o cantor, 
escoltado pela guitarra virtu-
osa de Zi Ferreira, comprome-
tido em preservar o legado de 
Paulo Rafael. 

Mestre nas seis cordas elé-
tricas, Paulo eletrificou nos 
anos 70 (fase psicodélica) a 
música de Alceu. Seus frasea-
dos, os comentários realizados 
nos solos e os acordes vibran-
tes aproximaram a música 
nordestina do rock, mas sem 
cair naquele discurso de que o 
estilo americano veio ao Brasil 
para colonizar nossa música: 
é o frevo que se apodera do 
rock, não o contrário. Ser mais 
brasileiro, penso eu, é difícil. A 
cultura nordestina não se per-
de jamais. 

Alceu contempla ainda o 
balanço das águas marítimas 
em “Quem me Deu Foi Lia/ 
Moça Namoradeira/ Janaína”. 
Depois, ataca num número 
solo, “Luar de Prata”, que pos-
sui um entusiasmante solo de 
saxofone construído por Hele-
no Feitosa. E, por fim, levanta 
voo - ao lado do amigo Geral-
do Azevedo - em uma versão 
frevo do hit “Taxi Lunar”, em 
que os aditivos da folia se mis-
turam àquela cabeleira ver-
melha, sabe como é? “Bicho 
Maluco Beleza” é um disco pra 
ser ouvido no balancê da fes-
ta popular até Quarta-Feira de 
Cinzas.

Bicho Maluco Beleza
Faixas: 10

Gravadora: Deck
Gênero: Frevo

Artista: Alceu Valença
Disponível no Spotify

Vestido a caráter: Alceu remodela hits da carreira em álbum alto astral

Alceu Valença adapta 
clássicos da carreira em 
disco de frevo. Cantor 
divide microfones com 
nomes de peso do 
cancioneiro brasileiro. De 
Lenine a Maria Bethânia, 
vozes celebram a 
brasilidade carnavalesca

LEO AVERSA/ DIVULGAÇÃO



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE FEVEREIRO 07 DE FEVEREIRO DE 2024DE 202412 DM

USO DO GUARDANAPO 
Erros e acertos

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE DEZEMBRO 20 DE DEZEMBRO DE 2023DE 202312 DM

Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

A palavra guardanapo, vem 
do francês “GARDENAPPE”, 
que por sua vez significa (gar-
de) proteger e (nappe) toalha. 
Peça usada à mesa, com a fun-
ção de limpar lábios, e proteger 
parte do vestuário contra salpi-
cos de alimentos, durante as re-
feições. Os primeiros relatos de 
uso similar ao guardanapo para 
fins de higiene nas refeições, 
vem da Grécia antiga quando 
era utilizado o pão para essa fi-
nalidade. Documentos encon-
trados na China antiga, já se 
utilizava o guardanapo de pa-
pel no tradicional chá da tarde.

 
Como surgiu o guardanapo?

O guardanapo como co-
nhecemos hoje, consta ter sido 
uma invenção de Leonardo da 
Vinci (1452-1519), florentino 
que passou décadas de sua vida 
servindo ao Duque Ludovico 
Sforza, em Milão, como Mestre 
de Banquetes e Conselheiro de 
Fortificações.

Porque se coloca o 
guardanapo no colo?

Em um restaurante, você 
chega e já coloca o guardanapo 
no colo,  isso vai evitar que ele 
atrapalhe o serviço do garçom. 
Já em evento com um anfitrião, 
espere o mesmo sente-se e co-

locar o guardanapo no colo 
para fazer o mesmo.

Como usar o guardanapo de 
tecido?

Muito simples,  retirar da ar-
gola ou desdobrar o guardana-
po e colocar dobrado ao meio 
sobre as  pernas, com abertu-
ra voltada para cima. Sempre 
que for limpar os lábios, pegar 
uma ponta, limpar suavemente 
e devolver para o colo.  É fun-
damental usar o guardanapo 
antes de beber vinho ou outro 
líquido, para não deixar marcas 
de gordura da boca na borda do 
copo.

Onde colocar o guardanapo 
antes de comer?

O guardanapo é colocado à 
esquerda do garfo ou sobre o 
prato, e para não cair, especial-
mente se o tecido estiver engo-
mado, deixa-se as duas dobras. 
Num restaurante, sempre que o 
guardanapo cair no chão peça 
ao garçom para substituir.

É errado colocar o 
guardanapo sobre a cadeira 
ao sair da mesa durante a 
refeição?

Sim! Se o guardanapo tem 
como finalidade a higiene du-
rante as refeições, e não preci-

sa de regras de etiqueta, basta 
usar o bom senso. Se o assento 
da cadeira for de tecido e espu-
ma, é um verdadeiro ninho de 
poeira, ácaros e germes, uma 
vez que as cadeiras não são hi-
gienizadas antes de cada pes-
soa usa-la.

Onde deixar o guardanapo 
ao sair da mesa durante a 
refeição? 

Caso precise se levantar du-
rante a refeição e ainda retorne 
à mesa, não deixe o guarda-
napo na cadeira, mas sim na 
mesa, à esquerda do prato, sem 
dobra, e ao retornar à mesa ele 
volta para o colo.  No final da 
refeição o guardanapo passa 
para a direita do prato sem do-
ba-lo, simples assim.  

Como usar o guardanapo 
usando os dedos para 
comer certos alimentos?

Quando se come um ali-
mento com as mãos - ostras, 
por exemplo - se houver lavan-
da (tigela com água morna) 
lavam-se as pontas dos dedos 
nessa tigela na mesa, e enxuga-
-se a mão com o guardanapo, 
sem a lavanda, limpam-se as 
mãos no próprio. 

Scorsese elogia 
próprio trabalho

Maria Eduarda Camargo 
Agência Estado

Francesca Scorsese, 24 anos, 
filha do cineasta Martin Scor-
sese, 81 anos, relatou em entre-
vista à “Vanity Fair” que ela e o 
pai têm uma relação próxima, 
e que assistem filmes juntos. 
Fancesca viralizou após fazer 
vídeo do pai tentando adivi-
nhar “gírias da Geração Z”, e 
chegou a alcançar 3 milhões de 
visualizações.

“Às vezes ele me ensina al-
gumas coisas [do filme]. Mas 
ele assiste como se nunca ti-
vesse visto antes. Alguma coisa 
acontece e ele [fala] tipo, ‘Ah! 
Isso é muito bom!’. E eu digo, 
‘Você literalmente fez isso.’ É 
engraçado porque é quase uma 
primeira experiência, assistir 
comigo”, diz ela.

Ela comenta também sobre 
ser uma “nepo baby” (termo 
usado para designar quando 
alguém é famoso por ter paren-
tes no ramo do entretenimen-

to). “Eu achava que era alguma 
coisa boa. Não sabia que seria 
subjulgada ou que as pessoas 
realmente não gostavam muito 
de ‘nepo babies’. Eu não posso 
mudar quem sou, então eu só 
atentei descobrir como ser hu-
milde e honesta. E ainda estou 
tentando, acho.”

O trabalho mais recente de 
longa metragem de Francesca 
foi no filme “Até Os Ossos”, de 
Luca Guadagnino, e ela revelou 
ao jornal “El País” que se sentiu 
aliviada por ter conseguido o 
papel sem usar seu sobrenome. 
“Luca me contou que não fa-
zia ideia de que eu era filha de 
Martin Scorsese.”

Ela comenta também que 
Martin sempre fez questão de 
incluir a arte e o cinema na vida 
da filha. “O cinema sempre es-
teve presente em nossa casa, 
no nosso universo, e eu achava 
normal conhecer as estrelas. 
Mas também houve vezes em 
que disse: ‘Nossa, que incrível’”

CINEMA

Martin Scorsese, cineasta: amor à sétima arte 

Francesca diz que tem relação próxima com o pai e 
afirma que ambos assistem filmes juntos

ANDREA RAFFIN/ REPRODUÇÃO

Comédia romântica 
é mero passatempo
Matheus Mans 
Agência Estado

A comédia romântica “To-
dos Menos Você” parece apon-
tar para o retorno do gênero às 
salas de cinema, depois de um 
período em que parecia res-
trito ao streaming. Mas, para 
além da questão de mercado, 
essa história - inspirada na 
peça Muito Barulho Por Nada, 
de William Shakespeare, com 
direção e roteiro de Will Glu-
ck - também tem seus méri-
tos como filme, em especial 
pela boa química entre Glenn 
Powell (Top Gun: Maverick) e 
Sidney Sweeney (Euphoria).

Os dois estão realmente 
bem em cena. O espectador 
compra a ideia de que eles se 
detestam, em um primeiro mo-
mento, para depois começar a 
torcer para que eles deixem as 
diferenças de lado e se amem. 
É claro que, nesse amor entre 

tapas e beijos, nunca há espa-
ço para criar um drama huma-
no e profundo, por mais que o 
diretor Gluck tente dar alguma 
profundidade à personagem de 
Sweeney, Bea

O que funciona aqui é a co-
média romântica pura e sim-
ples, com pessoas dentro dos 
padrões impostos de beleza 
viajando pela Austrália. Dessa 
forma, “Todos Menos Você” 
fica na corda bamba muitas 
vezes. É bonitinho quando se 
propõe a mostrar o amor de 
idas e voltas, mas perde a no-
ção em piadas que caberiam 
em American Pie.

É um filme para passar o 
tempo, do qual já sabemos o 
final desde a primeira cena - e 
que tem como mérito, acima 
de tudo, ajudar a resgatar esse 
gênero que estava se perdendo 
e que, agora, tem tudo para ser 
pop de novo.
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Os destinos próximos para quem 
quer fugir das folias no Carnaval
Feriado se aproxima e para quem deseja descansar, o DM Anápolis fez lista de ambientes tranquilos em meio a natureza

REFÚGIO

AGLYS NADIELLE

Seja pela festança ou pelo feriado prolon-
gado, o Carnaval é uma das datas mais aguar-
dadas do calendário brasileiro. Em 2024 ele 

será celebrado entre os dias 9 e 14 de fevereiro 
e, mesmo sendo ponto facultativo, há aqueles 
que terão uma ‘folguinha’ neste período.

Com as ruas das cidades turísticas 
cheias, as opções de quem busca apenas 

descanso ficam limitadas, os arredores de 
Anápolis, porém, contam com alguns refú-
gios. Por isso, o DM listou alguns destinos 
para os que desejam fugir dos foliões neste 
feriado. Confira abaixo:

TRÊS CACHOEIRAS

SALTO CORUMBÁ
SANTA BRANCA

REFÚGIO DO CERRADOProximidade com a natureza, paz e tranquilidade é o que o Balne-
ário Ecológico 3 Cachoeiras oferece aos visitantes. Situado há 17 km 
de Anápolis, o espaço conta com hospedagens e ‘day use’. A localiza-
ção pode ser consultada diretamente pelo Google ou aplicativos de 
endereço. Para passar o dia e usufruir das belezas naturais existentes 
na propriedade basta pagar uma taxa de R$ 30 por pessoa, todas as 
demais informações necessárias podem ser consultadas no perfil do 
Instagram @3cachoeiras. O local conta ainda com restaurante e um 
cardápio extenso de pratos.

Para quem quer sair de casa e voltar no mesmo dia pode fazer 
uma visita ao parque natural Salto Corumbá, parque natural loca-
lizado há cerca de 1h de Anápolis, pouco mais de 60km. O espa-
ço tem sete cachoeiras, além de estrutura com camping, pousada, 
restaurantes, parque aquático com piscinas aquecidas e atividades 
radicais. No Salto há a opção de se hospedar ou comprar o Day Use, 
que é das 08h às 18h. No momento da escolha também é possível 
reservar atividades como trilhas, tirolesa, circuito de rapel, entre ou-
tros. A ação é feita pelo site do parque.

Esse é um destino já conhecido pela maioria dos anapolinos, en-
tretanto, é um dos mais próximos da cidade, localizado no municí-
pio vizinho, em Terezópolis. O espaço oferece opções para todos os 
gostos, de radicais a tranquilas com ingressos a partir de R$ 20 por 
pessoa. Por lá é possível tomar banho de cachoeira e piscinas natu-
rais, fazer trilha, praticar esportes como Mini Golf e Vôlei de Praia ou 
apenas contemplar a natureza em um dia de descanso. Os detalhes 
para reserva e day use devem ser consultados pelo site do local.

Já para aqueles que buscam um local para passar não somente 
o dia, e esteja disposto a investir um valor maior em descanso, o 
Refúgio do Cerrado pode ser uma boa opção. A propriedade em 
meio a natureza conta com diferentes chalés equipados, piscina pri-
vativa, dentre outros espaços. Os detalhes da acomodação também 
podem ser consultados pelo perfil no Instagram @refugiodocerra-
do. A reserva é feita pelo Airbnb, onde podem ser encontrados os 
valores e demais informações.



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 07 DE FEVEREIRO07 DE FEVEREIRO DE 2024 DE 202414
www.dmanapolis.com.br

Vacina Qdenga 
já está em falta 
nas unidades da 
rede particular
Imunizante japonês, comercializado a partir de R$ 400, não foi encontra-
do nas principais clínicas especializadas da cidade nesta segunda-feira, 5

DENGUE

MARCOS VIEIRA

A vacina Qdenga, imuni-
zante do laboratório japonês 
Takeda contra a dengue, já está 
faltando na rede particular de 
Anápolis. Desde que o número 
de casos da doença começou a 
avançar, a procura pelas doses 
aumentou e gerou desabaste-
cimento por completo nas clí-
nicas particulares.

As duas unidades particula-
res mais conhecidas na cidade 
na área da imunização, Sabin 
e Vacine, não tinham dose da 
Qdenga na tarde de segunda-
-feira, 5. A reportagem per-
correu as principais clínicas e 
nessas duas teve a informação 
de que não há previsão de che-
gada de novas doses.

A Imunyza Vacinação Hu-
mana, no Anápolis City, esta-
va fechada ao público e seu 
telefone também não atendia. 
Já na Dr. Vaccinum, no Bairro 
Jundiaí, havia poucas doses da 
Qdenga por volta das 16h – a 
clínica estava comercializando 
o imunizante por R$ 437 à vis-
ta, no pix, e R$ 465 no cartão.

Na Vacine a dose do imuni-
zante contra a dengue do labo-
ratório japonês estava sendo 
comercializada até o fim do es-
toque por R$ 430 (parcelado) 
e R$ 410 (à vista). No Sabin a 
dose era encontra por R$ 400, 
com possibilidade de parcela-
mento em três vezes.

A Qdenga teve seu registro 
aprovado pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) em março de 2023, 
quando teve o início da sua co-
mercialização no Brasil. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, a Qdenga é um imuni-
zante tetravalente produzido a 
partir do vírus vivo atenuado, 
ou seja, do micro-organismo 
infectado, mas enfraquecido. 
Essa condição pode melhorar 
a resposta do sistema imuno-
lógico, funcionando de forma 
semelhante à defesa do corpo 
humano nos casos de infecção 
pela dengue.

De acordo dados divulga-
dos pela Sociedade Brasilei-
ra de Imunizações (SBim), a 
Qdenga demonstrou ser eficaz 
contra três sorotipos virais: o 
DENV-1 em 69,8% dos casos; 
contra o DENV-2 em 95,1%; 
e contra o DENV-3 em 48,9%. 
Durante o estudo, o DENV-4 
não pôde ser avaliado porque 
havia poucos casos de dengue 
causados por esse sorotipo. 

O Ministério da Saúde in-
forma ainda que foi compro-
vada também a eficácia da 
vacina japonesa nos casos de 
hospitalizações por “dengue 
confirmada laboratorialmente, 
com proteção geral de 84,1%, 
com estimativas semelhantes 
entre soropositivos (85,9%) e 
soronegativos (79,3%)”, explica 
a SBim.

SUS
O Brasil se tornou o primei-

ro país do mundo a disponibi-
lizar vacinas contra a dengue 
no sistema público de saúde. 
A Qdenga foi avaliada pela 
Comissão Nacional de Incor-
porações de Tecnologias (Co-
nitec) no SUS e deve atender 
municípios de grande porte 
com alto índice de transmissão 
nos últimos dez anos e popu-
lação residente igual ou maior 
a 100 mil habitantes, levando 
também em consideração al-
tas taxas de contaminação nos 
últimos meses. 

O público-alvo, em 2024, 
serão crianças e adolescentes, 
faixa etária que concentra o 
maior número de hospitaliza-
ção por dengue. O esquema 
vacinal é composto por duas 
doses com intervalo de três 
meses entre elas.

Anápolis entrou na lista dos 
municípios cujo SUS será con-
templado com a Qdenga, em 
uma lista divulgada no dia 25 de 
janeiro pelo Ministério da Saú-
de, que inclui 520 cidades, espa-
lhadas por 16 estados do país. 

O número de doses que che-
gará à Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa) ainda não foi 
divulgado. O governo federal 
vai receber, ao todo, 6,5 milhões 
de imunizantes, dos quais 5,2 
milhões foram comprados do 
laboratório Takeda e 1,3 milhão 
são oriundos de doação.

Tragédia traz alerta
para prevenção de 
mortes de crianças 
por afogamento
Dia 26 de janeiro uma menina de apenas um ano 
morreu após se enrolar em uma lona na piscina; 
fatalidades dessa natureza podem ser evitadas

LUCAS TAVARES

Uma bebê de apenas um ano 
morreu afogada no dia 26 de ja-
neiro, no bairro Campos Elíseos, 
em Anápolis, após se enrolar na 
lona da piscina de casa. Equipes 
do Corpo de Bombeiros e do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) chegaram a 
ser acionados e a prestar socor-
ros, mas não foi suficiente.

Com a tragédia envolvendo 
a família, a sociedade fica em 
alerta para que casos como esse 
sejam evitados. De acordo com 
o capitão do Corpo de Bombei-
ros, Licurgo Borges Winck, aci-
dentes como esse são inespera-
dos e todo cuidado é pouco.

“São fatalidades que ocor-
rem, mas que podem ser preve-
nidas. Primeiramente, a gente 
sempre orienta que a criança 
deve ter 100% de supervisão, 
onde quer que ela esteja, e se 
você tem um ambiente aquático 
naquele local, a supervisão tem 
que ser redobrada”, disse em en-
trevista à Rádio Manchester.

Além disso, ele destaca que a 
piscina precisa ser cercada e fe-
chada, de maneira que a criança 
não alcance a tranca, ou então 
com um sistema mecânico que 
ela não consiga abrir. “As crianças 
são muito sapecas, elas apren-
dem como abre essa fechadura e 
podem vir a abrir”, ressaltou.

A lona, segundo o capitão, não 
é suficiente para evitar afogamen-
tos, tampouco um colete salva-vi-
das, já que esse meio de proteção 
é utilizado em situações planeja-
das para brincar na piscina, já os 
acidentes ocorrem, geralmente, 
em situações inesperadas.

O socorro em casos de afoga-
mentos tem que ser um socorro 
especializado, porque envolve 
técnicas de reanimação respira-
tória ou cardiorrespiratórias, en-

tão a gente aconselha que quem 
tem ambiente aquático que pro-
cure esse tipo de informação para 
poder, em caso de emergência, 
fazer esses primeiros socorros.

Conforme explicou o capi-
tão, o Corpo de Bombeiros ofe-
rece cursos e palestras mensais 
que servem como treinamento 
para situações de risco envol-
vendo a água e outros perigos 
iminentes. “Uma das situações 
que a gente foca e prioriza é a 
reanimação cardiopulmonar 
que acontece nessas situações 
de afogamento”, destacou. 

EDUCAÇÃO AQUÁTICA
Outro ponto importante cita-

do pelo capitão Licurgo Borges 
Winck é a educação aquática 
das crianças, indo desde conver-
sas básicas, até as aulas de nata-
ção em si. “A educação aquática 
é o que vai evitar um mal maior, 
a criança tem que ser orientada 
diariamente que aquele é um 
ambiente de risco. Claro, não 
pode colocar um pânico exces-
sivo na criança, mas ela tem que 
ter consciência de que precisa 
ter um adulto próximo”, afirmou.

“Também colocar na natação 
desde cedo, para a criança saber 
nadar e aos poucos ir se ambien-
tando, não só em situações de 
afogamento, mas a criança tem 
que ser o tempo todo orienta-
da sobre os riscos domésticos, 
na rua, situações no trânsito, 
atravessar a rua, elas não conse-
guem mensurar os riscos, além 
de serem curiosos”, reforçou.

 O capitão citou ainda aci-
dentes com fogão, água quente e 
materiais tóxicos que acontecem 
dentro de casa. Em quaisquer des-
sas situações, a orientação é, antes 
de qualquer coisa, ligar o Corpo 
de Bombeiros, no 193, e pelo te-
lefone os próprios atendentes irão 
orientar até que o socorro chegue.

A criança deve ter 100% de supervisão, onde quer que esteja, e em 
ambiente aquático, a supervisão tem que ser redobrada 

Anápolis está na lista para receber doses enviadas pelo SUS; segundo a Semusa, vacina deve chegar em breve

HOSPITAL PEQUENO PRÍNCIPE
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Academia terá que  
arcar com furto de 
bicicleta de cliente
em estacionamento
Conforme determina a lei, cliente terá direito a pagamento por bicicleta
furtada em Anápolis; espaço é de responsabilidade do estabelecimento

JUSTIÇA

MARCOS VIEIRA

Embora os estabelecimentos 
comerciais costumem colocar 
placas em seus estacionamen-
tos informando ao cliente que 
não tem responsabilidade pela 
segurança do espaço, a lei diz 
outra coisa. É o que mostra sen-
tença dada pelo juiz Sílvio Jacin-
to Pereira, do 2º Juizado Especial 
Cível, em uma ação contra uma 
academia de Anápolis. 

O caso foi movido pela estu-
dante de psicologia Fernanda 
Michelle Costa Lombardi Fer-
reira, cujo filho, menor de ida-
de, teve a bicicleta furtada em 
abril de 2023, no estacionamen-
to de uma academia de ginásti-
ca no Bairro Jundiaí. Segundo o 
advogado de ambos, Serleyser 
Araújo Almeida, o jovem deixou 
a bicicleta no estacionamento 
coberto e particular da acade-
mia, onde era matriculado, mas 
quando voltou para pegá-la não 
a encontrou mais.

O pedido inicial feito pelo 
advogado relata que o dono da 
bicicleta acionou uma funcio-
nária da academia, solicitando 
as imagens das câmeras de se-
gurança para saber o que havia 
ocorrido, mas foi comunicado 
que esse acesso só seria possível 
mediante ordem judicial. A mãe 
do jovem foi ao local fez o mes-
mo pedido e ouviu a resposta 
negativa. Ao acionar a PM, a 
mulher foi orientada a registrar 
um boletim de ocorrência na 
Polícia Civil.

Fernanda Michelle cobrou 

da academia que ressarcisse 
o valor da bicicleta furtada no 
estacionamento, porém sem 
sucesso. Ela resolveu então in-
gressar com uma ação de in-
denização por dano material 
e moral, pois como disse o ad-
vogado da mulher, a empresa 
sequer quis colaborar com o 
cliente, fornecendo imagens 
que poderiam ajudar a encon-
trar a bicicleta. 

O advogado Serleyser Araújo 
também cita súmula do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
de número 130, que define que 
a empresa responde, perante o 
cliente, pela reparação de dano 
ou furto de veículo ocorridos 
em seu estacionamento. “A ins-
tituição que oferece estaciona-
mento a seus usuários, ainda 
que de forma gratuita, assume 
o dever de guarda e vigilância, 
devendo, pois, responder por 
eventual furto ou roubo ocasio-
nado”, completa a informação 
no pedido inicial formulado 
pelo advogado. Sobre o pedido 
de indenização pelo dano mo-
ral, Serleyser Araújo destaca 
que é algo inquestionável, con-
siderando o “abalo sofrido” pelo 
seu cliente.

SENTENÇA
Em sua sentença, o juiz Síl-

vio Jacinto Pereira afirma que 
em sua defesa a academia de gi-
nástica alegou que a demanda 
pressupunha relação jurídica 
complexa, demandando pro-
vas, mas que aquelas já anexa-
das no caso foram suficientes 

para formação do convenci-
mento do magistrado. A senten-
ça frisa a relação de consumo 
entre as duas partes e explica a 
questão do estacionamento. 

“Em relação aos estabeleci-
mentos comerciais, quando estes 
oferecem estacionamento, ainda 
que gratuito, respondem pelos 
assaltos a mão armada ou fur-
tos praticados contra os clientes 
quando, apesar de o estaciona-
mento não ser inerente à natu-
reza do serviço prestado, gera le-
gítima expectativa de segurança 
ao cliente em troca de benefícios 
financeiros indiretos decorrentes 
desse acréscimo de conforto aos 
consumidores”. A sentença diz 
ainda que não há dúvida que o 
estacionamento agrega à acade-
mia um diferencial, o que, em ra-
zão disso, atrai para ela o dever de 
responder por eventuais defeitos 
ou deficiência na prestação do 
serviço ofertado. 

A sentença do juiz prosse-
gue: “é certo que o furto ocorri-
do no estacionamento somado 
a resistência da demanda em 
contribuir para a resolução do 
problema, configura defeito na 
prestação do serviço, de modo 
que não pode ser considerado 
mero aborrecimento, mas, sim, 
evidencia o descaso das requeri-
das para com o consumidor, im-
pondo, desse modo, o dever de 
indenizar”. O magistrado deci-
diu, então, condenar a academia 
ao pagamento de R$ 3.299 por 
danos materiais, que cobrem 
o furto da bicicleta, e mais R$ 
2.000 a título de danos morais.

Advogado Serleyser Araújo diz que estabelecimento tem dever de guarda e vigilância sobre os bens ali presentes

Rubens Fileti: "legislação mais atrapalha do que ajuda os empresários"

Presidente da Acieg 
fala sobre oposição 
à reforma tributária
Em entrevista ao Papo de Garagem, líder classista 
destacou que municípios são os maiores prejudi-
cados com a medida e de desafios do setor

LUCAS TAVARES

O programa Papo de Gara-
gem recebeu na segunda-fei-
ra, 5, o Presidente da Associa-
ção Comercial, Industrial e de 
Serviços do Estado de Goiás 
(Acieg), Rubens Fileti. Em uma 
conversa descontraída, que du-
rou cerca de 1h45, o empresário 
falou sobre os desafios do setor 
que representa. Segundo ele, os 
novos empreendedores enfren-
tam dois grandes problemas no 
Brasil, um interno e outro exter-
no. O primeiro deles se refere a 
falta de preparo do cidadão que 
deseja empreender e acesso 
restrito a instrução formal.

“Primeiro o conhecimento, 
o empresário as vezes traba-
lhou muitos anos em um deter-
minado segmento, mas ele não 
entende de financeiro, não en-
tende de estoque, não entende 
de tributos. Isso não tem [nada] 
a ver com os outros, tem a ver 
com você mesmo”, afirmou. O 
segundo ponto que influencia 
diretamente na atuação em-
presarial, para Rubens, são os 
impostos. Na visão dele, a legis-
lação brasileira mais atrapalha 
do que ajuda os empresários.

“Depois ele descobre o cân-
cer do setor produtivo, o cha-
mado imposto, quando você 
corta de um lado, nasce do 
outro. Então, esse é um proble-
ma generalizado, porque nós 
temos uma legislação comple-
tamente louca, complexa, é im-
possível você saber de todas as 
legislações. Primeiro você entra 
no segmento, aí você entra no 

federal, depois desce para o 
estado, depois do município, aí 
você fica louco”, lamentou.

Perguntado pela bancada 
do programa se a aprovação da 
Reforma Tributária no Congres-
so Nacional vai contribuir para 
facilitar a vida dos empreen-
dedores, o presidente da Acieg 
discordou e projetou um cená-
rio de crise. “Eu sou a favor do 
imposto único, mas não do jeito 
que foi colocado. Eu acho que 
do jeito que foi colocado vai vir 
muitas lágrimas de sangue para 
nós, eu acho que a gente vai so-
frer demais”, afirmou.

Quem compartilha de crí-
tica semelhante a Reforma 
Tributária é o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil) que, por muito tempo, 
foi a voz mais forte contra o 
texto aprovado, com a afirma-
tiva de que os goianos seriam 
os maiores prejudicados.

“A gente ficou até orgulho-
so do governador seguir aquilo 
que o setor produtivo fala 24h, 
ele acabou comprando esse 
discurso. Fazer ruma reforma 
tributária para imposto único é 
necessário, mas deixar os mu-
nicípios passando o pires para 
os governos, isso é muito peri-
goso, os municípios vão sofrer 
demais”, reforçou Rubens.

Apesar da rejeição ao texto 
aprovado no Congresso, o em-
presário afirma que Goiás se-
gue sendo a joia da coroa para 
os empresários brasileiros, um 
dos estados que mais crescer 
e com melhor qualidade de 
vida.

EDERSON LUCAS
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Artista de Niquelândia conquista
espaço no cenário cultural local
Thiago integra cinco projetos musicais, com estilos e abordagens diferentes, e já chama atenção no universo das artes

VERSATILIDADE

LUCAS TAVARES

Natural de Niquelândia, no 
Norte de Goiás, o multiartista 
Thiago Assunção Oliveira, de 
apenas 23 anos, tem conquis-
tado cada vez mais espaço na 
cena musical anapolina e goiana. 
Membro de cinco projetos mu-
sicais, com estilos e abordagens 
diferentes, encontrou na versati-
lidade sua verdadeira marca. 

Do samba de roda ao pop/
rock, passando pelo frevo e Mú-
sica Popular Brasileira (MPB), 
Thiago não pensa em escolher 
apenas um estilo para seguir 
cantando e tocando. Na verdade, 
é justamente essa variedade de 
sons que ele acredita ser o seu di-
ferencial e o que o faz evoluir em 
cada um deles. 

“Acho que eu nunca vou con-
seguir tocar só um instrumento, 
cada um carrega uma linguagem 
e eu acredito nisso, eu vejo que 
tocar vários instrumentos agrega 
muito”, afirmou, em entrevista ao 
DM Anápolis. 

Ele, que começou na música 

aos 09 anos, primeiro em casa, 
depois decidiu estudar guitar-
ra, entrou em escola de música, 
participou de uma orquestra de 
violões, mas a maior parte do co-
nhecimento adquiriu por conta 
própria. A influência veio dos 
pais, também músicos, mas sem 
qualquer pressão para seguir a 
mesma carreira. 

“Foi de maneira natural, como 
eu tinha o contato com os ins-
trumentos, meus pais são bons 
músicos, as percepções deles de 
música agregaram muito no co-
meço e fez com que eu me inte-
ressasse”, disse. Com um pouco 
mais de idade começou a tocar 
na noite, nos barzinhos, bastava 
um repertório, voz e violão, que o 
show acontecia. 

Ainda em Niquelândia fez 
parte de um grupo de pagode 
que o ajudou a amadurecer mu-
sicalmente até que, em 2020, em 
Anápolis, finalmente se encon-
trou com o samba, paixão à pri-
meira batucada. “Foi fundamen-
tal para a minha musicalidade, 
ver realmente o que eu gostava, o 

que eu queria, meu jeito de tocar, 
e sair daquela ideia de ficar só no 
quarto”, afirmou. 

“O primeiro grupo que eu co-
nheci e me acolheu foi o Quintal 
de Santana, na primeira vez que 
sai aqui em Anápolis. Eu fui em 
uma roda de samba enorme e me 
apaixonei, logo já quis me entur-
mar com a galera, fui conhecen-
do todo mundo que fazia parte 
do grupo, conheci mais sobre o 
samba, sobre as nossas raízes”, 
completou Thiago. 

Uma parceria com os mu-
sicistas Amanda Ricoldi e Zeck 
Mutamba levaram o artista para 
outros caminhos da música, a 
autoral, com o “Amanda Canto 
Violado” e o forró, com “Os Ca-
bras de Bigode”, que vem emba-
lando as noites anapolinas com 
o quinteto formado por Thiago, 
Zeck, Leo Marais, Lucas Philono-
nes e Lucas Rogemur. “A música é 
para ser ouvida por outras pesso-
as, não só para si. Precisei sair da 
ideia de estudar sozinho em um 
quarto e mostrar o meu trabalho 
para as pessoas na rua”, destacou. 

Casos confirmados de Covid-19 aumentam em Anápolis
Notificações quase dobraram durante o mês de janeiro após uma sequência de reduções que seguiram desde outubro passado

AGLYS NADIELLE

Os casos confirmados de Co-
vid-19 em Anápolis quase do-
braram no mês de janeiro, em 
relação a dezembro, saltando de 
128 para 223 notificações. Os nú-
meros voltaram a subir em 2024 
após uma sequência de quedas, 
que teve início em outubro. 

O maior pico do segundo se-
mestre de 2023 foi em setembro, 
que registrou 1.432 casos, foi 
logo após a alta que os números 
começaram a reduzir. Em agosto 
foram 758 notificações, 723 em 
outubro e em novembro 223. Os 
dados são do boletim epidemio-
lógico da Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa).

Em fevereiro, segundo o pai-
nel atualizado pela pasta, Anápo-
lis já teve 16 casos confirmados 

até esta segunda-feira, 5. Embora 
tenha sido observado este au-
mento em relação ao fim de 2023, 
os números são expressivamente 
menores do que o mesmo mês 
do ano passado, que foi de 118 
nos primeiros cinco dias.

O número de óbitos, por 
outro lado, continua em que-
da. Em 2024 ainda não teve 
nenhum registro de morte por 
Covid-19 em Anápolis. Em 2023 
a cidade teve uma queda de 
78,52% no índice, com 35 víti-
mas, em 2022 foram 163.

Desde o dia 1° de janeiro, a va-
cina contra Covid-19 não é mais 
ofertada ao público em geral. A 
imunização, agora, será direcio-
nada a crianças, pelo Calendário 
Nacional de Vacinação Infantil, e 
grupos prioritários. A alteração 
foi divulgada pelo Ministério da 

Trio de tatuadores e a paixão pelo Samba 
Além do Quintal de Santana, que re-

úne um grande grupo de artistas, Thia-
go criou com mais dois amigos tatua-
dores um trio que aborda as diversas 
camadas do samba, o Trio Batoque, em 
referência ao instrumento utilizado du-
rante a criação de uma tatuagem. 

“É aquele recipiente que usamos 
para colocar tinta. Como a gente já to-
cava com o Quintal, queríamos tocar 
ainda mais sambas e todos os tipos de 
samba, não só o samba de terreiro e o 

samba de quadra, que o Quintal traz, 
mas todas as outras vertentes do sam-
ba. A gente está aí, atuante ainda, fa-
zendo marchinha de carnaval, tocando 
frevo, fazemos uma experiência crono-
lógica do nosso samba”, disse. 

Desde que chegou em Anápolis, 
Thiago vem conquistando cada vez 
mais espaço, transitando até mesmo 
pelo pop/rock com a banda MALI. O 
grande objetivo para os próximos anos 
é gravar um projeto solo e autoral, mas 

sem perder a identidade do que cons-
truiu em grupo. 

“Eu sou compositor também, me 
imagino fazendo um projeto autoral, 
minha intenção é lançar um álbum 
esse ano. Hoje em dia eu tenho a visão 
de não me apegar a um estilo, eu gos-
to de pensar que sou o filho mestiço 
de cultura nenhuma, então como eu 
posso me apegar a algo com todas as 
influências e misturas que a gente tem 
no Brasil? Tem alguns estilos que tenho 

mais afinidade, mas só tenho vontade 
de me expressar verdadeiramente com 
as coisas que eu gosto”, reforçou. 

No Carnaval de 2024 a agenda já 
está cheia e a expectativa é de grandes 
shows em todo o estado. Nesta quin-
ta-feira, 8, com Quintal de Santana no 
Zabumba Gastrobar e, na sexta-feira, 9, 
os Cabra de Bigode se apresentam no 
Beer O’Clock. No dia 10, também no 
Beer O’Clock, Thiago convida outros 
músicos para cantar a partir das 18h. 

Thiago Assunção é cantor e instrumentista e atua com variedade de sons

DANE CANRI

Saúde (MS) em outubro de 2023 
e reforçada em dezembro pela 
Secretaria de Saúde do Estado 
de Goiás (SES). 

“A partir de 2024, o Ministé-
rio incluirá a vacina no Calen-

dário Básico de Vacinação, ou 
seja, para aquelas crianças de 
6 meses a menores de 5 anos. 
Também serão contempla-
das aquelas pessoas que têm 
o maior risco de adoecimento, 

hospitalização e óbito, que são 
grupos vulneráveis, como ido-
sos, imunossuprimidos, gestan-
tes, puérperas”, esclarece a ge-
rente de Imunizações da pasta, 
Joice Dorneles.

Em cinco dias de fevereiro, conforme a Secretaria Municipal de Saúde, cidade já teve 16 casos confirmados


